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P R E C I O : O C H O P E S E T A S D O M I N G O , 21 D E S E P T I E M B R E DE 1975 OE TODO PARA T O O O S / 

EL ALMIRANTE PINHEIR0 DE AZEVED0 SE HAC! 
CARGO DEL GOBIERNO CINCO 1 1 W DE PARADOS 

SES DE I A (( EN 10 P ) 
« R L S E L A S, 2 0 L o ? pâ  

ses miembros de la Cotouni 
dad Económica Europea 
( C E E ) contará» dentro de 
unac semana? coif. cinco rinllo 
nes de parados, según tas. p«"e 
visiones oficíale? de la Ovni 
sion Europea 

Ante la masnitud de! pro 

blema la Confederación E u ­
ropea de Sindicatos ( C E S ) , 
ha conseguido la próxima ce 
lebraeión de una conferencia 
tripartita en la que partici­
parán representantes de la Co 
muñí dad, de los gobiernos 
miembros, ministros de asim 
to? Fermómicos v dp Trabajo, 

? representantes sindicaos. 
Para la C E S la crisis del 

empleo, no es únicamente un 
problema social, como estima 
la Comisión Europea, sino t?n 
problema de economía gen = 
raímente el mercado del PT I 
pleo a nivel comunitario. 

( E M 

SENTENCIA D SE JO 
GUERRA SUMARISIMO 

CELEBRADO EN B ARCELO 
J u a n Paredes Manot, «Txiki» conenado a m u e r t a 

L I S B O A , 20. — E ! almirante P n h e i r o de Azevedo. nuevo primer 
nistro p o r t u g u é s , se ha hecho cargo de sus funpiones es ta m a ñ a n a en »í 
pa lac io de S a o Bento. E l nuevo primer ministro Invitó a los miembros del 
Gobierno a comenzar a trabajar r á p i d a m e n t e , y a que la gravedad de la 
s i t u a c i ó n (falta de discipl ina e n el Ejérc i to , cr i s i s e c o n ó m i c a y f inanciera) 
exige que s e tomen dec i s iones urgentes, Informa la agenc ia Fraoe® 
Pres se . 

E l primer trabajo del almirante Pinheiro de Azevedo s e r á completar 
s u equipo gubernamental que incluye catorce ministros: cuatro militares, 
cuatro socia l i s tas , tres personal idades independientes, dos P P D centristas 
y un comunista . 

E l p . lmer ministro p o r t u g u é s p r o s e g u i r á s u s consultas con los tres 
principales partidos p o l í t i c o s antes de efectuar el nombramiento de los 
subsecretar ios de Es tado . S e d ice que la e l e c c i ó n s e h a r á teniendo en 
cuenta su ef icacia , pero t a m b i é n s u s tendencias p o l í t i c a s , lo cua l puede 
ocas ionar , una vez m á s , d ivergencias entre el partido social ista, el popular 
d e m o c r á t i c o y el comunista . 

De los tres partidos p o l í t i c o s que forman parte del Gobierno ú n i c a ­
mente el soc ia l i s ta apoya sin reserva al nuevo pr l i rer ministro y s u s ob­
jetivos. — (Efe. ) 

ención de cuarenta pres 

t e r r o r i s t a s en V a l e n c i a 

B A R C E L O N A . 20.— E l 
consejo de guerra' sumarííi-
mo que juzgó ayer a Juan Pa 
redes Manot. alias «Txik i» . 
como presunto autor de la 
muerte de un cabo primero 
de la Policía Armada, ha díc 
tado sentencia por la que se 
le condena a muerte. 

L a sentencia se dictó a las 
cinco de la mañana, hora en 
que fue comunicada al abo­
gado defensor, que disptj'o de 
un plazo de dos horss. phm 
presentar sus alegaciones au'c 
el auditor. E l escrito fue pm-
sentado a las siete y media 

L a sentencia no será firme 
hasta que sea confirmada por 
la autoridad judicial, en est-
caso el- capitán general de la 
I V Región M i l i t a r ( C i f r a ) 
C U A T R O A B O G A D O S 
R E L E V A D O S 

S A N T A N D E R . 20.— Cua 
tro de los abogados defenso­
res que fueron relevado? por 
el presideníí* dê  último eon 

se jo de guerra cele! n a'lo en 
E l Goloso (Madrid} oatra 
M ÍS miembro? del F R A P , 
lian llegado a Santander don 
de ríe está celebrando u n í r<.u-
nión del Consejo General de 
1? Abogacía Los abogados, 
han entregado al presidente 
del Consejo General, un in­
forme que se supone está re 
tadonado con dicha inciden­
cia. 

Como se recordará, en eJ 
consejo de guerra celebrado 
e! pasado día 17 en E l Golo-

so., el presidente advirtir va 
rias veces a los abogado? de 
fensore», que no ínterrumpie. 
ran la lectura del «apunta 
miento», n! hicieran observa 
oiones hasta que les concciie» 
ien le palabra porque «ería» 
expulsados del estrado. E l 
presidente asf lo hizo, con 
cinco de los letrados j otros 
tantos suplentes, por lo qu« 
se hicieron cargo de !a de^en 
sa, de cinco de loa procesa-loa, 
abogados militares designados 
de oficio.=- (Europa Press) 

miembros perteneciemes a 
las fuerzas de ord^n públi­
co, por una parte, y de alie 
gar fondos pafa la organiza 
c i ó n a través de los llama­

dos "golpes e c o n ó m i c o s " , 
por otra; fines ambos que 
quedan especif icados con 
detetlle en normas internas 
de la d i r e c c i ó n del partido. 

V A L E N C I A . 20.— Guaren 
ta personas , presuntos te­
rroristas adscritos a gru­
pos comunistas , nan sido 
detenidos en esta provin­
c i a por la Po l i c ía , en una 
amplia a c c i ó n que ha desar 
tlculado una o r g a n i z a c i ó n 
activa que h a b í a llevado a 
cabo diversos atentados 

¿jr^rrri;?. c o n j u n t a s o n e s p a ñ o l a s 
ñ o r de Po l i c ía a los peno- # r 

L a s b a s e s d e u t i l i z a c i ó n 

distas dice lo siguiente. 
"En i a pasada primavera, 

e l partido comunista mar-
xista-leninista impart ió con 
signas de provocar una es 
calada de violencia y pasar 
al terrorismo, con la doble 
finalidad de s e m b r a r in­
quietud y zozobra socia l co 
mo medio m á s eficaz y rá­
pido de subvertir e l orden 
constituido, cometiendo ase 
sinatos diversos especial-
Atente e n l a s personas d » 

No s e r á n desmanteladas 
M A D R I D , 20. — A partir del 27 de este mes , y h a s t a 

el 25 de septiembre de 1976, tienen de plazo los E s t a ­
dos Unidos para abandonar las b a s e s militares de uti­
l i z a c i ó n conjunta, s i en e s e Intervalo no s e l lega a un 
acuerdo para revisar el actual convenio e n vigor. 

L a s b a s e s no p o d r á n s e r desmante ladas c o m o tales, 
y a que son e s p a ñ o l a s . S e trataría , por tanto, d e retirar 
de e l las el equipo militar y e l personal de las fuerzas 
estadounidenses , tanto en Rota como e n M o r ó n , Z a r a ­
goza y Torre jón de Ardos . 

( F a m a la págpm dom) 

" A s í las cosas , comien­
zan a perpetrarse en Va­
lencia y su provincia toda 
una ser ie de delitos que, 
por su clara s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a , los servicios infor 
mativos de esta Jefatura 
Superior de Po l i c ía no du­
dan en a t r I b u ir al P E C 
(M1) y a su o r g a n i z a c i ó n 
de m a s a s e l frente revolu 
cionario antifascista y pa­
triota ( F R A P ) . 

"Entre ellos merecen ci­
tarse los siguientes, atraco 
a una farmacia de la aveni­
da de Giorgetta. a la gaso­
l inera Mariola de Paterna, 
el frustrado al cine Martí , 
así como los atentados con 
tra edificios de la Organiza 
clon Sindical , Instituto Na­
cional de P r e v i s i ó n y un al 
m a c é n de productos farma 
c é u t l c o s mediame el lanza 

(Pasti u i * ¿ágmtí docñj 

i Ayuntamiento de Bilbao, | 
. coiilíniía embargando cuentas 

comentes a los que no pagan 
las multas 

. B I L B A O , 20. — S e g ú n e l a lca lde de Bi lbao, 
don J o s é Lu i s Berasategul , e l Ayuntamiento 
c o n t i n u a r á procediendo a l embargo de c u e n -
tas corrientes por Impago de multas, medida 
adoptada bajo e l mandato de la anterior a l -
ca ldosa . 

Durante el pasado a ñ o , s e realizaron trece 
embargo de d ichas cuentas a otros tantos ve­
cinos de Bilbao por no haber pagado las c o ­
rrespondientes multas de c i r c u l a c i ó n . E s t o s 
embargos, s e g ú n la primera autoridad local , 
supusieron unos Ingresos de m á s de 200.000 
pesetas en las a r c a s municipales . E l pago m á s 
elevado fue de m á s de 24.000 pesetas , y el 

menor de 9.000. 
" C o m o se sabe , el procedimiento del embar­

go se h a apl icado tan s ó l o en c a s o s excepc io ­
nales. — (Europa Press . ) 
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A L T O E L F U E G O 
E N B E I R U T 

BEIRUT, 2 0 . - La tele/i-
s i ó n de Beirut, ha anuncia 
do esta noche, que todas 
las facciones rivales impli­
cadas en el conflicto han 
acordado un alto el fuego. 

La noticia fue dada al fi­
nalizar el telediario de las 
20,00 ( h o r a e s p a ñ o l a ) 

LA S I T U A C I O N 
EN BEIRUT 

BEIRUT, 20.— El minis­
tro sirio de Asuntos Exte­
riores. A b d e 1 Halim Ha-
•doam «e ha entrevistado 

( F a m a la f á g i m t doml 
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C U P O 
PRO-CIEGOS 

E n e» sorteo ce lebra 
do ayet para las provin­
c ias de Orense y Ponte-

} vedra h a resultado pre­
miado el n ú m e r r 

2 6 5 , 
y tocios los terminados \ 

e n 65. i 

C A R T E L E R A 
C I N E G O N V I Z . — 

A las S ' I S , 8 y lOMá: 
«Amargo despertar ). 
(Mayores de 18 años) 

C I N E V I C T O R I A . — 
A las 5'15, 8 y lO'tSr 
«La tercera víct ima». 
(Mayores de 18 años) 

f E A T R O M A L V A R . — 
A las S'SO: 
Sesión infantil: 

[ «Tarzán y la cazadora». 
f A las 5'15, 8 y lO'áS: 
* «La fuerza inntfl». 

(Mayores de 18 años) 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
A las 4, 6 y 8: 
«El hijo del zorro». 
(Todos los públ icos ) . 

M A R I N 

C I N E A V E N I D A . — 
A las 6, 8 y lOHS-
« ¡ M á s fuerte muehri-
cl io!» 
fTodos los públ icos) . 

I r ¿-ISDE H A C E 10 A ^ O S L A S J O P E S 
P R E S A S D E G A L I C I A , S O L I C I T A N A L C E N T R O 

D E E S T U D I O S Y O P O S I C I O N E S 

L I C E O PARIS 
I L O S A L U M N O S QUfí HAN E S T Ü O W b ^ 

S E C R E T A R I A D O | 
I N F O R M E S E N P O N T E V E D R A 
G E N E R A L M O L A . 4-2 .° C T E I F 85 91 31 

LLAMADA ESPERAMZADORA 

B d a s rti- Dianifinte de la % m m 

Aítoradora Ndctiuna de Ponievedra 

P R O G R A M A S D E R T V . I 

F A R M A C I A 

D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy le 

corresponde el servicio perma-
.áente de guardia, a la farma 
t-ia de doña Lourdes de Dio? 
Mosquera, en la calle Sierra, 
« ú m . 7. 

Reforzará el servicio hasta 
las diez de la noche* la de do 
ña Trinidad Mosquera Prie 
to, en la calle Peregrina. 22. 

P A R A M A Ñ A N A , L U N E S 

Servicio de guardia perma­
nente, b de doña Francisca 
Paula López Martínez, en Ga 
íerías Oliva, 2 

Abierta de refuerzo hasta 
Ja* diez de la noche, la de do­
ña María Teresa López Isla, 
en San Aníoniño, 3. 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

Servicio permanente de 
practicantes, en la calle de 
!a Oliva, 4-1.° izquierda. T e 
léfono 8S2531. 

E L TIEMPO 
QUE HIZO 

A Y E R 
P r e s i ó n a t m o s + é r ' c a a ni 

ffel del mar y a cero gra-
i h s . 767A m i l í m e t r o s . 

Tendencia b a r o m é t r i c a , 
rfajando. 

Humedad relativa del ai , 
fe, 58 por ciento. 

D i r e c c i ó n m á s frecuente 
.^e» viento, oeste . 

v/elocidad, 12 k i l ó m e t r o s 
f¡>or hora. 

Visibil idad, buena. 
• Cie lo , nuboso. _ 

Clase de nubes, c ú m u l o s 
Temperatura m á x i m a 24 

(prados a las 16 ñoras . 
Temperatura miním'» 13 

grados a las 6,5 h a r á s . 

CerrespoudiendQ a tas* te. 
Ijeiidfi.s noticias aue vienen 
anunciando, para la seinaua 
que m a ñ a n a comienza, ta 
conmemoración de las Bodas 
de Diamante de la Sección 
Adoradora Nocturna de Pon. 
tevedra en este Año Santo, 
Romano, el Consejo Directivo 
de la misma se complace en 
hacer una llamada cordial y 
esperanzadora, que bien de. 
seamos llegue a todos con el 
mismo calor y entusiasmo, 
pues a todos se dirige: 

A los AdoradOires N^turuos 
Activos, para que se esfuer. 
ce» cada vez más j mejor en 
su esclarecida misión de G n m 
diass H-eales Noatitrnos 'del 
Santísiano Sacrameiito; a los 
Ador adores N îc turnos Bono, 
rarios, para que reflexionen 
seriamente si en verdad po. 
drlan reforzar con su entu. 
siasta presencia, las cada vez 
más flojas filas de los Ado. 
radores Activos; a las Adora, 
doras Nocturna^ Hoiiorarias, 
para que, con sus oraciones y 
sacrificios, nos ayuden a con. 
seguir de Idador de todo bien 
las gracias necesarias para 
alcanzar el fin propuesto; a 
jpfdos los fieles amantes de 
Jesús Eucaristía, para que se 
decidan a conocer y estimar 
más y más la admirable obra 
de la Adoración Nocturna de) 
Santís imo Sacramento del 
Altar, y la ayuden; a los fie. 
les todos en general, paro 
que se persuadan de un mo. 
do infalible de que la devo­
ción eucaristica es el alma 
insustituible de nuestra sa­
crosanta Religión Cristiana: 
a todos los hombres y moje, 
res de buena voluntad, para 
que decidiéndose a salir de 
su peligrosa apatía, e indiffí, 
renda religiosa, busquen la . 
•verdad y el bien, que residf' 
perennemente en nuestros 
sagrarios; al pueblo todo 

Pontevedra, para que, con 
ocasión de las Bodas de Dia„ 
mante de su Sección Adora­
dora Nocturna, despierte a 
una vida más religiosa, más 
eucaristica. más esforzada, 
individual y colectivamente, 
en el conocimiento, amor, 
servicio y Alabanza de su 
Dios y Señor, el Sant í s imo 
Sacramento del Altar. 

• ADORACION NOCTURNA 

Conforme hemos anuncia­
do en días pasados, m a ñ a n a 
lunes, comienzan los actos 
organizados durante toda la 
semana para conmemoi-r las 
Bodas de Dimante de la Sec. 
ción Adoradora Nocturna de 
Pontevedra, estando progra­
mado para ese día, a las ocho 
de la tarde, en el Museo de 
Pontevedra, la inauguración 
de la "Exposición Fi latél ica 
Nacional de Temas Religio. 
sos:', contando con la colabo­
ración del Grupo Filatél ico de 
Pontevedra. L a Dirección Ge. 
general de Correos y Teleco. 
municación ha tenido la 
gentileza de conceder un ma­
tasellos especial que será em. 
pleado en la estafeta tempo­
ral que funcionará en la mis­
ma exposición, para la que 
se han editado sobres y tar, 
jetas fi latélicas conmemora, 
tlyas .de tan destacada, efe. 
rnérides. 

A continuación, en el Salón 
de Actos de dicho Museo de 
Pontevedra, pronunciará una 
muy interesante conferencia, 
el director del mismo y ado. 
rador nocturno honorario, 
don José Fernando Pilguelra 
Valverde, con el tema " L a vi. 
da religiosa de Pontevedra a 
comienzos del siglo X X " . que 
ha despertado gran expecta. 
ción en la sociedad ponteve. 
dresa, siendo la «nfrada pú. 
blica. 

G l i i e r 

S e l o s R i ó ^ 

C L A S E S I N T E N S I V A S DÉ; 
— G R A D U A D O E S C O L A R 
— B . U . P . B A C H I L L E R A T O -
— C . O . U . P R U E B A S S E L E C T I V A * 

- — O P O S I C I O N E S P R O F . E . G . B . 

y a d e m á s F . P. Administrativa, B a n c a » 
M e c a n o g r a f í a , Contabil idad, etc . 

Comienzo 4 e d a s » , 2 de Octubre 
Matrícula e i n f o r m a c i ó n en 

í o C o r b a l , 3 l - 2 0 t e l . 8 5 8 3 2 

HORAS DE OFICINA: 10 a 13 

Actos conmemorativos de 

la Hermandad de Retirados 
Con motivo de s^r infor­

mados de los actos conme 
morativos a celebrar por 
esta Hermandad, s s ruega 
a nuestros asociados retira 
dos, pasen por es ta Delega 
c i ó n . calle Cervantes . 16 
primero, antes de día 27 
del actual , los residentes 
en esta ciudad, y por n ú e s 

tras Delegaciones en Pon­
tevedra calle F e r n á n d e z La 
dreda. Edificio Los Urugua 
yo* tercero D; en Marín, 
calle Ja ime Janer , 9 terce­
ro D; en Vlllagarcfa de Aro 
sa , Pazo de l a Goipel ie lra, 
y en Tuy, cal le Augusto 
G o n z á l e z Besada 40, res­
pectivamente, los domici­
liados en dichas plazas. 

PRIMERA CADENA 
10. t3 Carta de ajuste. 

'Cantos oe Kucaristia, 
jíor la Kscolama Loyo-

la de Pamplona». 
10.59 Apertura y presenta­

ción. 

11.00 E l día del Señor. 
Santa Misa. 

Supermercado 
* F R O I 2 * 

CobiánRoifigTxac, 22 

/ P R O M O C I O N 
V SEMANAL 

Pesetas 

T A M B O R C O L O N 5 K g s . . . . 

F R E G O N A C O M P L E T A . . . . . . . 

C O L O N I A L A V AND A P ü í G L . . . . . 

B O T E T O M A T E K g . . . . 

A R R O Z F E L I Z 1/2 K g . . . . 

S U C H A R D C R E E N T A R R I N A .-. . . . 

A G U A M I N E R A L C A R D O B O T E ­
L L A L . Y M E D I O . . . . . . . . , 

C O Ñ A C B Y A S S 96 . . . . . . . £.. . . . 

M C O Ñ A C G R A N G A R V E Y .. . . . . . . 

8 C O Ñ A C 1.900 D E T E R R Y . . . 

C R U C I G R A M A 

5 E 

r 
r 

f4 

ü 

• fe 

• 
S O S 

m 

, H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Moneda amer icana . Beb ida e s ­
pirituosa. 2 .—Acostumbrada. 3.—Nota musical . Lugar 
de pernocta de una tropa en marcha . Flauta turca. 
4 .—Placentera . E n este momento. 5 .—Enemigo. Mano­
sees . 6.—Voz para llamar al perro. Rey de Batanea . 
7 .—Hogueras sagradas . P e q u e ñ a s ensenadas . 8 .—Musa 
de la p o e s í a e legiaca. O v e j a que amamanta la cr ía de 
otra. 9.—Pronominal. Elogio. S í m b o l o de Brahma. 10.— 
C u r a p á r r o c o . 11.—Hermano de M o i s é s . Desabridas . 

V E R T I C A L E S : 1.—Titubear. Riña. 2.—No menciona­
ré. 3.—Nota musica l . C i u d a d portuguesa. T e r m i n a c i ó n 
verbal . 4 . — C e r e a l . Acometo. 5 .—Pedazo sobrante de 
algo que se corta. Sabio griego de la a n t i g ü e d a d . 6.— 
V o z para ahuyentar animales . Prefijo negativo. 7.—Mo­
luscos g a s t e r ó p o d o s . Puntas de tierra que se adentran 
en el mar. 8 .—Estado de los Es tados Unidos. Elemento 
primarlo de la materia. 9 . — N e g a c i ó n . Antigua moneda 
griega de plata. Pronominal . 10.—Planta a r o m á t i c a y 
condlmentlcla. 1 1 . — P e ñ a s c o s . Isla de G r e c i a , 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R i O f i 

H O R I Z O N T A L E S : 1 .—Calor . Binar. 2 .—Acaloro. 3 . — 
¡Múl Emita . Ar. 4.^-Abono. Adula. 5 .—Sigan. Seres . 6.— 
C a . Ag. 7 . — P a ñ a l . R a n a s . 8.—Obolo. Adoro. 9 . — S a . 
Enojo . A l . 10 .—Atacaba. 11 .—Sisas . Roban. 

V E R T I C A L E S : 1 .—Cimas . Posos . 2 .—Ubicaba . 3 . — 
L a . O g a ñ o . As . 4 . — O c e n a . Aleta. 5 . — R a m ó n . L o n a s . 
6 . — L l . O c . 7.—Botas. Rajar . 8 —Irade . Adobo, 9.—No. 
Urano. Ab. 10*—Alegara. 11 .—Raras . S o l ó r 

12,00 

12,30 

14,15 

15,05 
16,00 
17,00 
17.30 
18,15 
18,30 
20.00 

22.00 
22.15 

23.45 

Coaetovto 
«Promoteo», Mtiprn 
del Fuego, SeifiaM»., 
Sobre el terreno. 
«Ksquí Náut i co ) , 
Crónica de «iete <Mm, 
Noticias del domimg^, 
L a ley del rmwyim, 
Telepeques. 
Tiempo de magis. 
Voces a 45. 
E l mundo de T V , 
E l ahorcado. 
Fútbol. Campeoimatto) 
de Liga Zaragoza — 
Oviedo. 
Noticias d el dom i d 
Estrenos T V . 
«La casa de. la practa» 
ra». 
Despedida y cierre. 

SEGUNDA C A D E N A 

18.30 Carta de ajuste. 
«Otras versiones Ae 
éxitos:». 

19.00 Presentación y avasi'. 
ees. 

19.01 Disneylamlia. 
20.00 Las calles <le San Frau 

cisco. 
«Una buena cepa». 

21,00 Ahora. 
«Sergio ^ E.«tíhaliz», 

21.30 Noticia^. 
Resumen informativo. 

21 35 Página del domingo. 
«Vísperas ol ímm^as». 

22.15 Tele-show. 
«Vendieron ur mi" 
l lón» ( I ) . 

23,00 Cultura 2 
23.30 Ultima imagen. 

P R O G R A M A P A R A 
M A Ñ A N A , LlJNi?« 

primera c m m 
13.45 Carta de ajuste 

«El amor brujo», de 
FaUa 

14.30 Apertura y presenta» 
ción. 

14.31 Aquí , ahora. 
Programa informativ© 

15,00 Telediario. 
Primera edición. 

15,30 E i viajero de las g t̂ 
fas azules. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. 

«Cuarteto de cuerda», 
Emil io López. 

18.30 Apertura y presenta­
ción. 

18.31 Avance informath-o. 
18,35 U n globo, dos gloh^s, 

tres globos. 
Para los pequeños Te 
rry Tooms: «Los caza­
dores de recompensas» 
M u n d o indómito: 
«Costas del Pacífico»« 

20,00 Revista de toros. 

20,30 Estudio Estadio. 
21,00 Telediario. 

Segunda edición. 
21.30 Atrévete Susana. 

de Ladislao Fodor. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. 

Espacio religioso. 
23,35 Despedida y cierre. 

SEGUNDA CADENA 
19 90 Carta de ajuste. 

«Ciclo Sonido Tam« 
la Motown» (11). 

20,00 Presentación y avan­
ces. 

20^01 Horizontes humanos. 
«El progreso del hom­
bre: la estructura ocwl 
ta». 

21,00 Cuatro tiempos. 
Revista del motor, 

21,30 Noticias en el tegtws» 
do programa. 
Información nació»©! 
e internacional. 

22,00 Jazz vivo. 
«Marión Williams»» 

22,30 Hawai 5-0. 
« U n a doble pers**? 
l idad». 

23,30 Ultima imagen* 



S D I A R I O D E P O N T E V E D R A 

EDA DE Pl EN EL PALACIO PROVINCIAL 

El presidente de la Diputación, D. José Luis 
Peláez Casalderrey, presento a los 

medios informativos el libro 
«Cinco años de actividad» 

II libro tiene por objeto divulgar, a nivel popular, la actuación 
del organismo provincial en sus diversas competencias 

no solo en cuanto a las tn© 
t á l a c i o n e s , sino t a m b i é n en 
lo que a t a ñ e a la dotaGión 
de los mismos. 

La e d i c i ó n e s t á cuidado-
samenta Impresa, que no 
s ó l o s e r á a mero modo de 
i n f o r m a c i ó n , sino ;nciuso 
un d i g n ó ejemplar para una 
c o l e c c i ó n bibl ioqráf ica , en 
!a que» contribuyo de una 

manera eficaz la G o m i s i ó n 
de Cultura de la D i p u t a c i ó n , 
de la que él s e ñ o r P s e l á e ? 
hizo grandes elogios por 
esta rea l i zac ión . 

Una v e z terminada !a 
rueda de Prensa, se obse­
q u i ó a los medios informa­
tivos con un ejemplar, sir­
v i é n d o s e , a c o n t i n u a c i ó n , 
un vino espado? 

EN INFORMACION Y TURISMO 

Inauguró con notable 
éxito el pintor Xai Oscar 

Una nueva e interesante 
muestra pictórica, nos ofrece 
a partir de ayer, la Sala de 
Arte de Información y T u 
nsmo, en la que inauguró, 
por cierto con notable éxito 
de ambierle, el pintor vigues, 
Xai Oscar. 

Presenta en esta exposición 
una colección muy interesan 
te de óleo? con total predomi 
nio del paisaje y unas irter 
pretaciones ciertamente feli 
ees. E s una pintura de la que 
sin duda, gustará a nuestro 
o ú b l i c o / q u e ya ayer con oca 
casión del ecto inaugura] de 
la muestra, acudió muv nu 
meroso. 

E l artista, por jm parte, w» 
presenta así: 

«Ista mostra a xurdido dis 
póis de algivns anos de espera 
e estudo. Non pretendo mns 
traros un tipo de pintura de 
vanguardia: simpremente x̂m 
ha forma digna de facer un 
he mostra do paisaxe galego. 

qu< 
réis nunca de pinta! ) . 

• L a exposición, perü 
ra abierta hasta el p 
día 29, pudiendo ser \ 
dt siete a nueve . IIT 
la tarde, y los fe?{ivos. 
ee a dos. 

He do 

En el Palacio Provincia! 
86 c e l e b r ó en la m a ñ a n a de 
syer una rueda de Prensa 
convocada por el presiden­
te de la D i p u t a c i ó n Provdn-
eial, don J o s ó Luis P e l á e z 
Casa lde 'rey , a fin ie pre-
sentar a los me.dios infor­
mativos el l i b r o « C i n c o 
a ñ o s de actividad 1970-74» 

En esta rueda de Prensa 
a c o m p a ñ ó al presidenta., el 
delegado provincial de In­
f o r m a c i ó n y Turismo don 
Manuel Crespo Alfaya, es 
tando presentes todos los 
medios Informativo'? de !a 
canital. 

El s e ñ o r P e l á e z ( í a s a i d e -
rrev e x p l i c ó el c a r á c t e r y 
objeto de ia p u b l i c a c i ó n 
cumpliendo "ur» acuerdo cor­
porativo, para d «ndUgar, a 
nivel, oopUlar, lá a c t u a c i ó n 
de la D iputac ión en sus di­
versas competencias tanto 
po l í t i ca como adminlstrat? 
va,"para oue llegue a todos 
de una forma ciara y ame­
na. Justifica la referencia o 
a c o t a c i ó n q u I ri quena!.: en 

uno.« previos planteamien­
tos en una p r o g r a m a c i ó n 
consecuente a d i rec i r lueá 
de a c t u a c i ó n trazadas de 
•antamano. que habrían. d« •; 
reff Hrés a dir.ho e s o a c i ó 
t empe-«J 

— t s p t o o ó s i i o de la Di­
puta c i j - - m a n i f e s t ó el se­
ñor Pe'íe"7.— que os le ti­
po de p u b i i c a c í o D e s vayan 
saliendo a la lu?. de un mo­
do penódiGO, con o b j e í o de 
dar: puntual y exacta razón 
de! futuro actuar de! Orga­
nismo Provincial. 

La publica c i ó n editada 
por la Diputac ión constitu­
ye un documento informa­
tivo ameno, con expresivos 
g r á f i c o s en co'or y gran 
p r o f u s i ó n de f o t o g r a f í a s 
comparativas, en muchos 
casos , del a ver y hoy de di­
versos servicios a cargo 
de la Diputac ión —casos 
del Hospital Provincial y 
Ciudad A s i s f e n c f a í Infan­
t i l — , que permiten deducir 
unas n o t a b i l í s i m a s meioras , 

Inauguración oficial del Curso 
Escotar 1975-76, en el Colegio 

cduanXXIII», de Educación Especial 
El pasado día 15 fue inau 

gurado oficialmente el cur­
so escolar 1975-76 en el 
Cobegio Juan XXIII , de Edu 
c a c i ó n Espec ia l , poniendo 
en marcha toda I U organi­
z a c i ó n formada por c inco 
profesoras e s pec ia luadas 
©n E d u c a c i ó n Especial , au 
s i l ladas por dos profesores 
de E d u c a c i ó n Gene 9I Bás í 
ca . una s i c ó l o g o una recu­
peradora, cuidadoras y un 
n.edico jefe de 10Í03 los 
serv ic ios , que e s t ^ i aten 
dioos por Hermana? de 
Car idad. 

ia 

T a m b i é n f u n c i o n a el 
Transporte y Comedor E s ­
colar, a s í como las nuevas 
instalaciones de F o r m a c i ó n 
Profesional de Primer Gr^-
do. 

S e pone en conocimiento 
de todos los interesados 
que existiendo alg mas va­
cantes de puestos esco la 
res , podrán sol icitarse en 
las oficinas de esta A s o c i a 
clon sitas en la calle de l a 
Princesa 1 segundo, todos 
los d í a s laborales de 10 a 
12 de la mañana . 

Examen de ingreso en la Escuela 
de A.T.S.F. , de la Cruz Roja, en el 

Hospital Provincial 
S e pone en conocimien­

to de las alumnas matricu­
ladas en la E s c u e l a de A y u 
d a m e s T é c n i c o s Sanitarios 
Pemeninos de la Cruz Ro­
te Españo la en ^ :-losnitsl 

de ingreso se rea l izará a 
las 9 y media de la maña­
na, del p r ó x i m o s á b a d o día 
27, en el sa lón de actos del 
Instituto Mascul'oo "Sán­
chez Cantón" de Ponteve­
dra . 

m 

1 

En EL CORTE INGLÉS está la moda que hoy triunfa 
en el mundo. Son Infinitas las posibilidades 

tpara el bien vestir, para interpretar, 
1 coordinar y adaptar la moda a su 
gusto personal. Hasta los últimos 

.w •• detalles, 
i Venga donde hay más para elegir! 

El "grande" de los Grandes Almacenes. 

Teléfonos:22830D* 22 85 00* 
Gran Vía - VIQO. • 



P l e n o M u n i c i p a l e x t r a o r d i n a r i o 

Fueron aprobados los presupuestos, 
ordinario (185.462.238 pesetas) 
y de Urbanismo (26.741.309) 

A primera hora de ia tar 
ide de ayer, s e r e u n i ó en 
« e s i ó n extraordinrla. el 

n ode 1$ C o r p o r a c i ó n Mimi 
cfpal. P r e s i o t ó #2 ftioaldd, 
seftor Q m h é n t a b o arla, 

Donativos a l Museo de 
Pontevedra 

L a importante estatuilla de bronce, romana, do­
nada al Museo de Pontevedra por el s e ñ o r Ro­
d r í g u e z Alonso. E n la provincia s ó l o han apa­
recido otros dos bronces con figura humana y 

se han perdido .. 

Por D Manuel Rodrícjuez 
Alonso fue entroqada al 
Museo fie Pontevedra la-
parte correspondiente ál 
busto de una estatuilla ro­
mana de un togado Se da 
la coincidencia de que el 
Museo había recibido del 
mísmq^ dgnante. el pasado 
a ñ o , otro fr&gmento del 
cuerpo dej mismo bronce, 
con el cual ha encajado per­
fectamente el importante 
trozo ahora recibido con 
otros objetos a r q u e o l ó g i c o s 
Se trata de uno de los tres 
bronces con figura huma­
na m á s importantes halla­
dos en la provincia y el úni­
co aue se conserva ya que 
h^n de«p)nñrecido el hermo­
s í s i m o H é r c u l e s de R a m a 
Tecla v la discutida Miner­
va de nunt'S. 

UN C U A D R O DE 
CORPPOOíRA 

Por doña María cíe TOS 
Dolores Ozo'-es de Leyón 

ha sido donado ai Museo 
un ó l e o de Co> redO!ra, pin­
tado en 1930, con los re­
tratos de sus abuelos, don 
Xavier Ozores y Losada y 
doña J e s u s a Pedrosa v Al -
varez-Maldonado. IX con­
des de Priegue, padres del 
s iempre recordado autor de 
«Los pazos g a l l e g o s » , don 
Xavier Ozores Pedrosa. 

O T R O S DONATIVOS 

La D i p u t a c i ó n de La Co-
ruña ha donado ai Museo 
un ejemplar de la' .meda­
lla de plata a c u ñ a d a con 
motivo d é la e x p o s i c i ó n de­
dicada al pintor L loréns , 
muestra a la que tan bri­
llante a p o r t a c i ó n hizo nues­
tro Museo. 

Don Olimpio Liste Re-
gueiro ha donado dos pie­
zas de alfarería popu I a r 
orensana. 

El Patronato del Museo 
hanp publico su reconoci­
miento. 

«•itifimtiftiitiriiuuiiniiiiimmiiitnÁmiiuHii; isiniimiiiftriiirii:Mii»u»mHlim«nfitKtittutirniiinifH»iiiwiniBnitnn 

| ROBERLÜ, S. A. 
D e s e a re lac ionarse con persona introdu-

| c i d a en tal leres de c a r r o c e r í a s y pintura de 
a u t o m ó v i l e s , a fin de atender s u s habituales 

| cl ientes de productos q u í m i c o s y abrasivo* 
nacionales e i m p o r t a c i ó n . 

interesados dirigirse Apartado 260, G E R O N A . 

MH«tierfiéQ ios QonoejáJes 
*eflore< Q e r c í e A lón , Os ía 
Étóeaia Faustino P o r i e la 
é o ñ a , Rodiño Pernas Gas-
oía Cacho , Ramírez Piftei-
FO Reguera Repiso, Rivas 
Pontenla, A c u ñ a Couceiro, 
Lago Quinteiro, Rivas Ca> 
tifieiras y F e r n á n d e z Figue 
roa: secretarlo general, se 
ftor Guit ián Q ó m e z , e ínter 
ventor, s e ñ o r Fernández 
C i d . 

D e s p u é s de la lectura y 
a p r o b a c i ó n del acta de la 
• e s i ó n anterior, el alcalde 
dio cuenta de que iban a 
ser sometidos a la aproba 
ojón del Pleno, el presu­
puesto ordinario / el e^pe-
oial de .Urbanismo, para el 
actual ejercicio, exponien­
do las razones que habían 
motivado su. retraso 

Varios de los asistentes 
formularon algunas aclara-
oiones sobre dive.-m* pun­
tos y m á s concryuimente 
en r e l a c i ó n con lo presu 
puestad opara F l eoUs . ha­
b i é n d o s e c o n f i r mado ¡a 
apor tac ión m u n i cipa! de 
4.100.000 pesetas pasando 
asimismo a la Comis ión los 
ingresos por sus recauda 
ciones, y sobre el c a p í t u l o 
de V í a s y Obras considera 
do sumamente r e d u c i d o . 
per oa tenor de las actua­
les d i« p o nibilidgde.- del 
Ayuntamiento. En este pun 
to, ac laró el a b á l e l e , que 
resultaba necesario actua­
lizar el presupuesto, ele­
v á n d o l o a la cuant ía preci 
sa . a fin de atender en con­
diciones m á s favorables , 
la exigencias de los distin 
tos servic ios , y que su es­
tudio se iniciaría en breve, 
con objeto de q ü e su apro­
b a c i ó n no se demorare 

Solicitados de interven­
c i ó n ^ s datos reiativos a 
los presupuestos a p r o b a ­
dos resulta lo sigu envs 

P R E S U P U E S T O ORDINA-
RO PARA 1975.— 3e eleva 
a 185.462.238 p e s c a s con 
los siguientes gastos: 

Personal activo, 101 mi 
ilones 957.674; maSeriai y 
diversos, 30.080.1^9; cla­
ses pasivas , 2.459.328; deu 
da. 8.552.836; s u b vencio­
nes y participaciones en in­
gresos, 17.147.025 extraor 
d i ñ a r l o s y de eapita'. 21 mí 
l l o n f § 319.059; reintegra­
bles , í n d e t e r m l n a t i o s . e im 
previstos. 3.946.16^ 

Ingresos: ImpudSto direc 
tos, 27 340.128; impuestos 
Indirectos, 8.190.000; tesas 
y otros ingresas, 57 millo­
nes 605.745; Subv/onciones 
y participaciones en ingre 
sos, 78.806.860 ingresos pa 
trimoniales. 7.0'l9 405; ex 
traordinarlos y de capital, 
35.000; eventua'es e impre 
vistos, 3.465.100 

P R E S U P U E S T O E S P E C I A L 
DE U R B A N I S M O PARA 
1375^- Alcanza 25 millo-
nes T^í.oÜ!? easg ias des­
c o m p o n i é n d o s e de ls si­
guiente forma: 

Gas tos : Deuda, 398.540 
pesetas: s u b venciones y 
par t i c ipac ión en . ingresos, 
100.000; extraordinarios y 
de capital . 25 ?45.769. rein 
t e g r a ^ e s . indeterminados 
a impreyistos: 5.000 

ingresos: í m o u e s t o s direc 
tos, 1.000 pesetas; tasas y 
otros ingresos, 9.281.214; 
subvenciones y participa­
ciones en ingresos. 1 mi 
ílón 301.000; e x t r a o r d l n a 
rios y de capital , 15 .153 .0§5 

P A S E O D E C O L 

O B R A S S O N A M O R E S . . 

'Ja* t i • — 

PONTEVEOn.A.-— f Ser­
vicio informativo local) 

L a s obras de urbaniza­

c ión del Paseo de Colon, 
fueron, durante mucho tiem­
po, una ffusí&i manifesta­
da, por diversos medios, y 

una necesidad pro.;la .iam a 
t r a v é s de las ( l i f ére t i t e s trí< 
bunas de o p i n i ó n oúbhc©., 
Durante distintas, dispares;, 
varias , contradictorias y va­
riopintas C o r p o raciones 
Municipalpi» >{Í asee*- ró qoe 
las obras de urb' ni?acfóíTí 
del Paseo de C o l ó n se ini­
c iarán e n breve p!a"0. por­
que todo e s t á ya u l t i m a d o » . 
Pasado el tiempo de la eu­
foria y las promesas polí­
t icas , el provecfo de urbgsf 
nteac ión no saha a la luz, 
ni se e i e cuteba porque 
nunca h^bía subido m á s 
allá del tercer c a í ó n de las 
mesas y los desnrehoa é e í 
Palacio. í n es tas fechas , la 
actual C o r p o r a c i ó n Mtmicl" 
pal —hav aue decirlo efffl 
honor a la verdad - ha des-
emoofvado el proyeclo. I'® 
ha e x t r a í d o de entre 1» m i ­
rona en m í e estaba surnl-
cJo v lo r?a nuosto «̂ n ¿HÍS» 
cinamlento. Resultado: c © 
las obras d^ urhanizac'o^ 
del Paseo de C o l ó n , s e h?-ñ 
¡ n l c t e d o va. v prueba de «̂ 11® 
e s el testimonio g r á f i c o f 
a ritmo acelerado. La a j e ­
ria l ^ f a r á una anchura t®* 
tal de 18 metros con ^os 
rvh.BÓzs para c irculac ión. , 
En suma, una meiora qtíev 
por fin s e ha Hecho reaül-
dad Obras , pues, son nmo» 
res 

SUCESOS 

Robo é m imágenes 
en dos iglesias de 

y dinero 
Covelo 

ACCIDENTE DE TRAFICO, C O N LESIONADOS 
S e g ú n denuncia formula­

da por e l p á r r o c o , en la 
iglesia de Covelo desapare­
c i ó una imagen de la Vir 
gen del Carmeni tallada en 
madera, y muy antigua, cu­
yo valor se calcula en 16 
mi l pese tas Desaparecie­
ron t a m b i é n , 1.700 pesetas 
que allí se guardaban. 

En la iglesia de Campo, 
en el Indicado t é r m i n o , des 
a p a r e c i ó t a m b i é n otra talla 
en madera, de una imagen 
t f e ^ a r i Antonio valorada 
en 20.000 p e s é i s s & n d g 
asimismo s u s t r a í d a s 300 
pesetas en m e t á l i c o . 

O T R O S R O B O S 
E N TOMIÑO Y C O V E L O 
Por l a Guardia C i v i l , fue 

detenido en T o m i ñ o e l ve­
cino de Val ladares , David 
Torres G o n z á l e z , como au­
tor del robo cometido en el 
domicil io de Emil ia Gerquei 
ra G o n z á l e z , del que se lle­
v ó 2.5ÜD pesetas en m e t á ­
l ico, un transistor y doce 
oa^etiliar d e tabaco, y de 

la c a s a de María de la Cruz 
M a r t í n e z , en e l lugar de 
V l l a c h l n é , una py^era de 
oro valorada en 9.000 pese 
tas y Un anillo de plata, por 
valor de 1.300. 

De un e s t a b i e c i m l e n t o 
de ultramarinos que posee 
en Meira-Govelo, Josa V I -
cento Mart ínez , fueron ro­
badas 22.900 p e s e tas; de 
una c a r n i c e r í a de Floriano 
P é r e z Barral , 3.000 y carne 
por Importe de 1.300. y en 
las inmediaciones del lu­
gar de Campo, del coche 
de I t í r l s m o Q - i g ^ T i , pro­
piedad de Eladio tJSmfrr-
guez G o n z á l e z , un reloj y 
otros objetos por valor de 
27.200 pesetas. 

L E S I O N A D O S 
EN A C C I D E N T E 
DE T R A F I C O 

E l n iño , Franc i sco Refo-
jo Glrá ldez , de 15 a ñ o s , ve 
c i ñ o de Cangas , fue atrope 
í lado por un v e h í c u l o , oca ' 
• i c m é n d o l t t r a u m M t o n » . 

heridas en las r e g i O PHB» 
frontal y temporal, erosio­
nes m ú l t i p l e s y contusio­
nes diversas. Fue ñ s l s ü d o 
en e l sanatorio "Santa Ri ­
ta". 

En e l mismo sanatorio, 
fue asistido t a m b i é n , FraíV 
c i s co Cere i jo Graña, de t$ 
a ñ o s , igualmente vecino d<© 
Cangas, que en acc idente 
de t r á f i c o r e s u l t ó con fraG* 
ture de tibia derecha , a s i 
como fracturas en e l codo 
y rodilla del mismo lado, % 
heridas en e l tobillo éem 
cho y codo, y erosiones | 
contusiones m ú l t i p l e s 

A C C I D E N T A D A G R A V E 

Eugenia Soiia F e r n é n d ® ^ 
de d iez a ñ o s de edad, <#em 
na de Domayo, r e s u l t ó mf¿t 
pellada por un coche de t i 
r ismo conducido por e l 
c i ñ o de dicha vil la, G é s m 
Vi las Otero. L a nifta, redijé> 
tó con lesione* d e c a f á o t s f 
grave. Fue as i s t ida en <^ 
•snatorio "Santa fttta". 



1 S n i « « « o P O N T E V I D HA! DOMINGO ^ SEPTIEMBRE 
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• d ^ e s í a de CacrsMo -es la :qá4fi tten.e por 
nombre cal le de F e r n á n d e z Vwaverde. pero el 

•"flasraKse ÜE -Carrill» .©ra por IBB nsgoc ios en 
qye ella ieii ia don Atturo Carril lo. Arriba el bar 
Carrillo y .abajo B\ cornercio de uJíramarínos 
l inos. T e n g o a ja vista un anuncio publicado 

. e n ñ\ p e r i á t í i o o tecal - Progreso", 7 de julio d e 
. 1.917, era s i que se di.ce: Ultramarinos Finos. Ar­

turo Carril lo. Comerc io , 17 y F e r n á n d e z Villa-
verde, 2 S e acates d e recibir importante reme­
s a de a lbaricoques y naranjas. Quesos frescos 
de Teijerro y Nata. Wlermeiadas de todas c la ­
s e s Espec ia l idad en caramelos de fruta y 
esenc ias . L a diversidad de los anuncios que 
encontramos mm ios p e r i ó d i c o s de entonces 
i m s í n d i c a i a c a t e g o r í a que t e n í a e l menciona­
do comercio , ampliado con los a lmacenes de 
la calle d e l Naranjo, edificados e n u n a p o r c i ó n 
de la que fue huerta del convenio de S a n 
F r a n c i s c o , E l comercio p a s ó a B a r i o F e d r o s a 
y en los locales del a l m a c é n hubo una, fábr ica 
de aboco lates, e l S r . Modesto, contratista de 
obras , t^?© las oficinas y a l m a c é n , y m\ p a t í m 
p u s o un p e q u e ñ o gallinero. 

£1 bar Carri l lo fue el primer c a l é cantante 
que s e a b r i ó e n Pontevedra. S i b u s c a m o s en 
ios p e r i ó d i c o s encontramos tos nombres de 
l a s cupletistas q u e l lenaban tes programas de 
tarde y nocbe. Recuerdo a lgunos nombres: 
l a Geny P o m p ó n , L a Gltanrta, L u n a Benamor 
y Cubanita . €1 p o r q u é de esta r e t a c i ó n e s t á e n 
que c a s i todas l a s artistas paraban en la fonda 
d e mí padre , pues uno de mis hermanos mayo­
res, hijo del primer matrimonio d e mi padre, 
era un as ido parroquiano del bar , en donde 
funcionaba con bastante as iduidad el juego de 
la timba. No olvido algunos comentarlos q u t 
s e hicieron en c a s a sobre l a s partidas del bar 
Carrfffo, a c a u s a &c un 11o que bubo y e n e l 
que estuvo Implicado un conocido s e ñ o r muy 
popular e n la c iudad. E l bar Carril lo tuvo des­
p u é s cerno c a f é cantante un competidor en e l 
c a f é Royai ly que « e a b r i ó en ia c a l l é Mlcbe» 
lena, e squina Iz qulerda de la entrada a l a T r a ­
v e s í a d e ftiestra. E n els piso primero del bar 
Carri l lo , entrando por lá cal le de Michelena, 
e s taba la oficina de T e l é g r a f o s , y la de T e l é ­
fonos funcionaba e n el local que, en la cal le 
C u e s t a de Carri l lo , ocupa actualmente la s a s ­
trería Maximino, C o m o botones de T e l é f o n o s 
c o n o c í a Ramiro P é r e z , e l hermano de Meno, 
uniformado con un c a r a c t e r í s t i c o traje de pa­
n a rayada, y s iempre obsequiando al v e d a d a » 
rio c o n l a s c a n c i o n e s de entonces que s i lbaba 
incansablemeqfeL E n c i m a de T e l é f o n o s la c a s a 
del S r . Gorostola y familia, y cito e l nombre de 
Gorostola porque no s é si a é l o a l g ú n fami­
liar se le u n í a c o n los conocimientos de Astro­
n o m í a , y de aqu í el dicho vulgar, ante la in­
c ó g n i t a del tiempo: ¿ C b o v e r á m a ñ á n ? Vaiilo 
preguntar a Gorostola. 

E n é l lado opuesto, n ú m e r o s 1 y 3, el co­
mercio de Emil io Tlllelro Aba!. E n el local n ú ­
mero uno estuviera el comercio de Maximino 
A g r á , padre , trasladado d e s p u é s con el nom­
bre de IVIaison B i a n c b e a debajo de los S o ­
portales, y en el n ú m e r o 3 fue donde c o m e n z ó 
su negocio Emil io Tiiiefro. Hombre ingenioso,, 
trabajador, s o l t e r ó n empedernido y m e t ó d i c o 
en toda s u vida. L e dieron fama s u s m á q u i n a s 
de sulfatar de propia i n v e n c i ó n y ia maquinaria 
a g r í c o l a manual que en forma de a r t e s a n í a se 
c o n s t r u í a en el taller que t e n í a en J a trastien­
d a del comerc io . Convhr! se is a f ta» con úm* 
Emilio Tiyeircs, S imul taneaba mi oficio de de­
pendiente de comreclo en s u c a s a , c o n la as i s ­
tencia a la e s cue la de don Alfredo S a r c i a , des ­
p u é s al Colegio X de don G e r m á n Adrio, aun­
que mi p a s o por este Colegio fue fulgurante, a 
la e scue la nocturna de la E c o n ó m i c a , en ia 
P í a z a del P a n , y por ú l t imo a la E s c u e l a Obre­
ra , en ios locales del Cuartel Viejo. De Tiiieir® 
a p r e n d í el orden y el esp ír i tu de trabajo. C o m ­
p a ñ e r o s en el comerc io el y a vitalicio en la c a ­
s a , Antonio "O Curroncho", verdadero colabo­
rador en ei desarrol lo del negocio, pues tanto 
h a c í a de hojalatero, como de tornero, carpin­
tero, a ibaní l y dependiente. D e s p u é s E d e l m í r o 
Lorenzo, el conocido jugador de fútboL E d u a r ­
do Arán. que h a b í a estado con P a r a d a en la 
sucursa l que don Aquilino G a r c í a t e n í a en la 
Peregrina, y S e b a s t i á n Beloso . L a vida es una 
i n c ó g n i t a , y de c a s a Tllfeiro sal í a los d i e c i s é i s 
asios, para comenzar un peregrinar que no tu­
vo ei fmal que me h a b í a propuesto al dejar 

•la c o m p a ñ í a de don Emil io, que s i n t i ó mí mar-
' c h a - y es taba dispuesto, a prohijarme, si rae 
quedaba, renunciando a ios proyectos que me 
h a b í a formado de llegar a ser- sacerdote . 

Ho puede faltar e n es tas r e s e ñ a s este des­
pegue sentimental, y m á x i m e que dos herma-

nos me siguieron c o m o dependientes e n c a s a 
TlUeírq, y 'juno de ellos, f i i e a s í o , le a t e n d i ó f 
a s i s t i ó basta el ú l t imo momento -de s u vida, ftég ocAspan lo s locales de Tiiielro, Aíar, la 

•lirma prestigiosa de a lmacenes de f e r r e t e r í a 
•de A n d r é s :Eo.drígMez, complejo comercia l que 
honra a Pontevedra.. E l Irabafo se impone, Al 
d u e ñ o , A n d r é s R o d r í g u e z , lo recordamos con 
don C a r l o s Qodoy. Trompin y otros en los a i -
imacenes de le-rireteda de Saturno Váre la , C o ­
mercio que dio e l nombre, entre l a gente é e i 
-pueblo, a :;ia P l a z a de Saturno, oficialmente 
P l a z a de C u m j s Enr iquez , y punto de confluen­
c ia de c inco cal les . Soporta les , Cues ta d e C a ­
rrito, ca l l e de los Comerc ios , cal le Real y calle 
del Arco de-^latalobos. L a ferretería de ¥aralav 
•levantada sobre el solar de la antigua hospe­
d e r í a He los 'hermanos de S a n .^iuan de © i o s , 

•llteva -el nombre -ite mt fundador *y -en mí 'llempo 
c o r r í a n con é l la y c o n la s u c u r s a l -que :fenían 

•mm V ^ o »ii«%ljO»; C e l s o , C a r l o s y Bafae l . -Otro 
c o m e i d o •«fe fama •regional era y s igue sienio" 
é l d e Olmedo. Al ' f é v é s •de otros negocios s i ­
milares, en Olmedo los dependientes envele-
oen e n la c a s a ; L o digo por los que c o n o c í e n 
l o s d í a s de m í paso por la de Tlllelro; J u a n , 
f o m á s , Affona, loa dos hermanos. Leonc io , 
etc . Otn^i negocios de otro matiz, en la mis­
m a p iara , « r a n la t a b e r n a de M a g a r i ñ o s . c o n 
sal ida a ia É m C i e g a , e l horno de F lora , l a 
•easa de hufa M a r t í n e z y u n a sombrarla e n 'la 
e squ ina de tos Soportales . E l horno de F lora 
e r a visitado para comprar las dianas, uno$ p a ­
neci l los de pan t r a m a d o que s a l í a n por i a 
Sarda p a r a ias meriendas. C o s t a b a n una c^ lca , 
c i n c o c é n t i m o s , y con una c h i c a de c a c a h u a ­
tes, comprados en el C u n í c h o o en L é c h e l o 
P é r e z , a ñ a d i e n d o la chiquita de vino, un pa­
taco , en fa -de Ü l a g a r l ñ o s , s e merendaba. 

Entre a l comerc io de Lu i s Mart ínez y el 
horno de F lora , l a c a s a donde vivía el c a p i t á n 
(Fariña, padre de l a poetisa Herminia Fariña . 
E l c a p i t á n Far iña y Foronda, otro militar de 
g r a d u a c i ó n similar, t e n í a n la E s c u e l a Patria, 
e n los bajos del Cuarte l Viejo, en la que en­
s e ñ a b a n l a i n s t r u c c i ó n a los reclutas que en­
t raban e n a i cuarleS para h a c e r el servicio mi­
litar como so ldados de cuota. C r e o recordar 
que uno da ios a lumnos de la e scue la militar 
é e s u padre fue el que m á s larde s e c a s ó con 
Herminia Fariña. Menciono esto porque entre 
tíos invitados a la boda fue don Emilio Tl l le íro. 
quien en el comercio andsavo varios d í a s con­
sultado s o b r é el regalo que haría a los novios. 
Ai fin se d e c i d i ó por una bonita l á m p a r a de 
comedor, y al m a n d a d a Ins is t ió m u c h í s i m o que 
no se admitiese propina. Unido a este recuerdo 
festivo hay otro doloroso. L a rotura de una pier­
na , tibia y p e r o n é , al caerme enc ima una c a j a 
que descargaban los mozos de la carroza de 
Fel ipe e n el portal de Olmedo. L o s primeros 
en socorrerme fueron el Sr . Fontoira y l a se ­
ñ o r a E n g r a c i a , fa de M a g a r i ñ o s , para trasla­
darme a ia Cruz ü o f a , en donde me e n t a b l i l l é 
la pierna rota don Pelayo Publdo, que era ei 
• m é d i c o de la C r u z 3oJa, que estaba en la 
T r a v e s í a de Ples tra . 

£1 Sr . Fontoira t e n í a su establecimiento en 
ia misma manzana de la c a s a Olmedo. Fue e l 
padre y el abuelo de una g e n e r a c i ó n de m é d i ­
c o s , que dieron nombre al Sanatorio S a n t a Ma­
ría. M á s ligados a mi tiempo Celest ino y Ma­
mólo . Celest ino conoc ido por sus inquietudes 
mus ica l e s y sus manifestaciones a r t í s t i c a s en 
ia tuna compos le lana , rondallas, orquesta d e 
C á m a r a , Cora l P o l i f ó n i c a y en todas l a s acti­
v idades que signifiquen ia e v o l u c i ó n cultural 
de Pontevedra. S i g u i ó y s igue su paso s u her­
mano Manolo, compartiendo las mismas, in ­
quietudes que animan a l o s que saben sentir 
la nostalgia- y ei amor de la Pontevedra que 
nos vüo nacer y corretear por sus cal les y s u s 
p lazas . Colindante c o n la c a s a de ios F o n ­
toira el comercio de ca lzado del Sr , Malváre^, 
padre de T o m á s y P a c a , familia muy ligada a 
ia c a s a de mis padres . P r o b e d í a n de C a l d a s . 
como el SrV J u a n M a g a r i ñ o s , y, treinta a ñ o s -
d e s p u é s de Ha fecha en que localizo este reta­
to, c o n o c í y traté con intimidad a los familia­
res del Sr , iMagariños y a ios hijos de T o m á s 
IMlalvárez, en C a l d a s , donde me encuentro de 
veraneo ai escribir esto que dicta no un prurito 
c i e n t í f i c o , ni d é ex igenc ias de cr í t i ca h i s t ó r i c a , 
s ino el deseo de recordar p á g i n a s sueltas de 
lo que yo he vivido en la Pontevedra de los 
a ñ o s de mi nisliez. Y d e s p u é s de e s tos ' en­
cuentros y re lac iones en C a l d a s con familias 
conoc idas en mi n i ñ e z , bien s e puede decir, 
una vez m á s , ':;Eil mundo e s un p a ñ u e l o " . 

UN RUEGO A 
NUESTRA "CAJA 

E l derribo de las viejas c a s a s aj inicio de la 
carretera de M a r í n , en terrenos fronteros al so­
berbio edificio de la C a j a de Ahorros, deja a las 
c laras que e l e spac io que ocupaban constituye 
un formidable emplazamiento no ya solo de zona 
ajardinada, sino de aparcamiento s u b t e r r á n e o 
que solucione el mal de nuestro tiempo: la falta 
de espacio para el a u t o m ó v i l . La idea ha pasado 
por la mente de todos los p o n í e v e d r e s e s , aho­
gada por la pena de no poder hacer nada para 
ponerla en prác t i ca . La necesidad es imperiosa, 
la belleza de nuestra ciudad se acreren'rana en 
grado sumo, pero . . . 

El « p e r o » e s D. Dinero en esta n u e s í r a 
c iedad que lo gasta a manos llenas en otras 
cosas y que no puede o no sabe organizarse pa-
ra una obra soc ia l de e s t e tipo. E v i d e n í e m e v ñ e 
ni nuestro municipio tiene dinero para la ex­
p r o p i a c i ó n necesaria , ni e! particular d u e ñ o de 
los terrenos va a renunciar a l ofejetivo que le ha 
llevado a adquirirlos. E l problema parece no te­
ner s o l u c i ó n y Pontevedra perderá una oportu 
nidad m á s de s er una Ciudad con m a y ú s c u l a -
cargado s u centro en c o n s t r u c c i ó n masiva, se 
e s t á conduciendo a un hervidero de hombres y 
chatarra en angustiosa mescolanza. 

S ó l o hay un organismo capaz de solucionar­
lo: nuestra C a j a de Ahorros Provinctól . SM p-o-
hado amor a la Ciudad, s u capacidad eccnomica 
canalizando y administrando el ahorro pon*eve-' 
d r é s tantas veces proclamado, bendecido y es­
timulado, pueden hacer el milagro. E! iardm^que 
allí naciera s e r í a un resultado m á s de su enor­
me labor, la a d m ^ ' s í rac ión m á s jus ta He' aho­
rro p o n t e v e d r é s o, al menos, tan justa como 
cualquier otra; el e s t í m u l o m á s eficaz y la com­
p e n s a c i ó n adecuada. 

Puede y debe hacerio ia C a j a de Abo ros. 
Salvo que haya motivos que se me e m m m y 
que pudiera existir. Pero ¿ l o hará! Vo me 
atrevo a formularle desde aquí mi ruecfo, ínvo* 
cando que nuestra es la Ciudad y nuesfra es sa 
C a j a , instituciones y tareas de hoy h^cÁp el fu­
turo: ¿ p o r q u é no comprar ese solar É*- " 
cario a jardín y aparcamiento s u b t e r r á n e o ? 
los pontevedreses han hecho la Ge |a , ta C a j a 
debe hacer Pontevedra. E s fusta. 

M A C - A R i O 

Pruebas de madurei e 
la Escuela de Maestrl 

Por la Escue la Oficial de 
Maes tr ía Industrial, se re­
cuerda a los alumnos que 
se hallan matrictflados pá 
ra las pruebas de madurez 
convocadas por la Direa-
clon General de FOÍ niacrón 

Profesional en í e c k a 9 é@ 
julio pasado (B. ü E . de 28 
de julio 1975J, el próxi 
mo día 25. a las 10 OiD de la 
m a ñ a n a , d e b e r á n prp-entar 
se en el Centro para iniciar 
los ejercicios Je o m cons 
tan dichas pruebas 

V I D A S O C I A L 

Enlace PITA 
BARAHONA 

En e! santuario de Nues­
tra S e ñ o r a de ia Fuencis la . 
de Segovia, s e c e l e b r ó el 
pasado día 15 el enlace ma­
trimonial de la s e ñ o r i t a 
Nieves Barahona River, con 
don J o s é Pita Mon. 

Bendijo la sagrada unión 
y dir ig ió la palabra a los 
contrayentes, don Joaquín 
Larios, párroco de San Mar­
tín. 

Actuaron como padrinos, 
doña Clementlna Mon Mu-
haiz, viuda de Pita, madre 
del novio y don Alejandro 
Barahona Hiver, herma-.x) 
de ia novia Portaban las 
arras los n i ñ o s , María Eu 
genta Fandiño Pita y Anto­
nio Mosquera Barahona, so­
brinos de los contrayentes 
O s t e n t ó la r e p r e s e n t a ü i ó n 
judicial, don Francisco Mi-' 
llán G o n z á l e z Pardo. 

Testificaron e¡ acta my-
trimonial, por parte de la 
novia su madre, doña Ma­
ría Dolores River, viuda de 
Barahona; sus t í o s , doña 

A s u n c i ó n Barahona y don 
Rafael, don P e d r o y don 
Juan J o s é River Tejedor; 
sus hermanos o o l í t i c o s , do­
ña María J e s ú s G o n z á l e z 
de B a b o n a y,don Anton:o 
Mo? » s 9rr&*Qr, sus pri­
mos, can P^hlo y don J e s ú s 
Barahona Mart ínez y ' d o n 

-Gonstancio H o r n a n n ó m e z 
Fernández y d-Tn Enrique 
Caballero de R o b í e s . Por 
parte del novio, firmaron 
sus hermanos don Francis­
co y don Aleiandro Pita 
Mon; sus hermanos políti­
cos, don Eugenio Fandiño 
Abeledo y dan J o s é Miguel 
Pérez Simarro, 
mos, don , P^hío 
fonso Pita C a -pf 
Federico Curt ^ 

Terminada -h 
religiosa, los in 
reunieron en un almuerzo 
en el M e s ó n ds C á n d i d o , 
Los nuevos esposos, qua 
fijarán su residencia en É 
Ferrol de! Caudillo, s a ü e t 
de viaje para 

sus prl-
v don Al-
rter y don 
ü-jtínez. 
:eremonf9 
itados s é 

http://di.ce
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«I I E V E 
RáAoii bernanaez Ladroda, 
'(5 l.0 izquierda. 

til 143 

Jt>U\ 

..»»AN Habitacio. 
pcho a cocina o 
. ueina. arzobispo 
t:. ntftv6drí>. 

• SE N L C E S I T A chica fija. 
Fernandez Ladreda. 57. I-0 A. 
Por las mañanas y tardes 
hasta las cuatro y media. 

• s i : N E C E S I T A chica Jo. 
ven con informes. Navarrete. 
S-S,0 F 

• SE N E C E S I T A bajo en al. 
quiler, 80 m. aproximados, 
zona monumental. Razón: 
Chartno 11 bajo. 

amueblado 
' p '• - •: o n o 

• N E C E S I T A S E licenciado 
en Matemáticas, para COU. 
Teléfono 853349. 

• A G E N T E vendedor coml-• i iA-f í i M • •v ^ h P380 amuebla 
rín u'a î'a met> de junio próxl 

et í co nb^rm Razón; Fo sión, pai'a artículos deporti.. 
S G>af.a Benito Corbaí. 27. vos exclusivos, L a Coruña y 
TO uridi.rf. Pontevedra, incluyendo pe. 
• %LQIJIEÜ habitación se. quenas localidades. Escribir 
ñ o r i t a ? i -"- .no 857185. señor Ruiz Preciados, numero 

7.4.° derecha. Madrid (13). 

ri.p«fpV o ber«ión completa, oficio peluquera. Razón: Pere 
? - . ^ r • grina. 12 1.° Pontevedra. 

dos. inrormación: Peregrina, 
número 16.2.°, de cuatro a 
seis o llamando al teléfono 
859321. 

A N U N C I E S E 
E N 

E S T A S E C C I O N 

T R A S P A S O S 
• IHASTASO comercio d« 
cataados Ynfnrmm. Teléfoco 
857277 

• S E TRASPASA comesti 
bles por no poder atenderlo. 
Buena oportunidad. Razón: 
Oliva 33. 

• V E N D E S E casa y solar en 
calle Nodales. 16. Razón: San 
Roque, número 11. 

• SE V E N D E una cuba de 
madera de 2.500 litros. Para 
Informes señor Román. Far . 
macla Taracido. Peregrina. 
61 Pontevedra 

• P A R T I C U L A R vende piso 
L a Caeyra. calefacción cen. 
tral, garaje Independiente 
para dos coches y parte ali. 
cuota del balo. Razón: Telé­
fono 851861. 

P A L I S T A S 
( P a r a P a l a d e r u e d a s ] 

S E NfeCESITA. i n i e r e s a t í o s dirigirse a i 
\ 

C O N S T R U C C I O N E S P O R F I R I O D . £ . 

J A V I E R P U I G , 3 - 1 . ° P O N T E V E D R A 

• P A R T I C U L A R vende piso 
en construcción en Fernán­
dez Ladreda. Calefacción cen. 
tral y garaie. Razón: Teléfo . 
no 858110 

• OCASION. Se traspasa ne­
gocio céntrico con entresuelo 
y sótano. Razón: General Mo. 
la, 12.2.° Pontevedra. 

V E N T A S 

• V E N D E S E juego de mué . 
bles. Razón; Hostal Virgen 
del Camino, habitación, 105. 

• VENDO casa antigua y 
fincas carretera a Cambados. 
Razón: Bar "Cástrelos", Cas. 
trelo. 

• «¿L ALQI.ÍLA hab&ac'óri 
t : H • prono 853337 

• P iS i i amueblado a estre. 
nar. Alo U)lase en Eohegaray, 
14, '5 ' C Ra^ón: Pprt ería. 

• SE ALMUiLA piso amue. 
blxdí- a sstreaar; 15 mil pe. 
íetas . Teléfono 8f í»t3. . 

• A l . -ULiEiNSE habitado, 
lies a cabañeros. Sagasta 14, 
7.°, tzquierdps. Teléfono 850544. 

• HABITACION con dos ca. 
mas. alquilase eh casa cén. 
trica Teléfono 851510 

r O M O V I » E S 

• ¡ ¡ ¡ i t . R l A U E L AL 10*10 
V I L ! ! ! 'Riomiño", auromóvi 
ies nuevos y de jcasíón. Admi 
timos cambios. Grandes fací 
lidades. Consúltenos .sin com 
prorniso. Vigo Bolivia, 22. Te 
lefono 218836 v 2 1 W / . Gasa 
centra) en Madrid. Calle Al 
berto Aguilera 30. Teléfono 
4492100 

• T R A C T O R E S usados: Ba. 
rreiros 4.000, Barreiros 5.600 
Deutz, Goldoni articulado do. 
ble tracción. G. Rivas, Lou. 
reiro Crespo 17, Pontevedra, 

• MODISTA necesita apren. 
dizas o con conocimientos. 
Razón: Teléfono 855065. 

• N E C E S I T A S E camarero 
para restaurante Santa Ma. 
ría. Buen sueldo Teléfono 
852696. 

• t e N E C E S I T A Chica m%. 
Buen sueldo. Asegurada. R a . 
zón: Teléfono 880169. 

• SE ADMITEN señorita* 
estudiantes, con pensión o 
derecho cocina. Real. 8-2.°. 

• N E C E S I T A S E pastelero y 
aprendiz. Razón: Pastelería 
Perú, Prav Juan de Navarre. 
te. 13. 

COMPRA V E N T A 

DE 
P R O P I E D A D E S • PISOS, en Lou reiro Cres. 

po, garaje, calefacción Ven. 
de bAYBS. ^ 

• PISOS, en las Oorbaoel. 
ras. Precio WiO.000 Pías Ve», 
de LA Y B E 

• PISO» acogidos en San 
Antomfto con.cuatro dormí, 
torios, amplio salón conté, 
dor. etc. Vende LAYBfi. 

• P A R C E L A en playa Mou. 
rlsca. Beluso. Bueu. 10x100 
m. Razón: Jaime Gómez 
Graña, Sar, Beluso (Bueu) y 
en Pontevedra Telf. 855980. 

• VENDO lancha Taylar.49 
Motor Mercury,. 40 HP. Bar 
Vllaboa 'lado Club Naval). 

• S E V E N D E terreno apro­
piado para solares o Instala, 
ción Industrial, 80 metros fa­
chada carretera, a tres kiló. 
metros ciudad. Informes: Te . 
léfono 851119. 

• N E C E S I T A S E t e j e d o ra 
con experiencia. Razón: Pu. 
blicidad Gapex. Benito Cor-
bal, 6.1.° Pontevedra. 

• P I S O S , extraordinarios 
en calle Eehegaray, caie.fac. 
ción y garaje. Vende L A Y B E 

• N E C E S I T A S E piso de al. 
quiler en Pontevedra. Razón: 
Teléfono 882089. Marín. 

• MATRIMONIO con una 
niña necesita empleada de 
hogar fija, con conocimien. 
tos cocina. Llamar tardes te­
léfono 856642. 

• SOLAR en Pla.va Mo*or. 
fdeal oara Chalet, superficie 
1.060 na.' Vende L A Y B E . 

• PISOS t rerminados en 
Prav aonMUo GiUlas acogí, 
dos. facthda^ee Vende LA Y-
BE. 

• V E N D E S E casa y finca 
7.800 m.2 viñedo, labradío, re. 
gadío, pista a carretera Cam. 
bados. Razón Juan Bautista 
Andrade, 28. ' 

V A R I O S 
• E L E C T R I C I D A D , repara 
clones eléctricas a domicilio, 
reformas. Informes: Calvo 80 
telo, 56, 2.°, teléfono 880327. 
Marín. 

• PISOS, con ealefacción y 
garage en F e m á n d ^ Ladre 
í a . V nde LAíBE. 

• S E DA pensión a seftori. 
tas Razón: Loureiro Crespo, 
16, Mercería "Hilda". 

• S E N E C E S I T A chica. Pe. 
regrina. 55 2.' 

• %i iOiVKmLE» f IDA UTO 
Avda i«- Lugo 25 Pon leve 
dra sucursales: c/ 17 de 
nmrzo vtiiagarcía: c/ San 
tiago Apostoi cangas. 124 D: 
124 Sport: i 430; 850 dos y 
cuaifi juerias; QOO B s O; 
12^. vjm i50 L00« L275; 
R (5, rt •• L \ Sime» 1,000 v 
1 200 Dvun»1 6 

• NECESITAMOS modistas 
para hacer labor en casa. R a . 
zón: Publicidad Alas. General 
Mola 12.2.° Pontevedra. 

• SE N E C E S I T A chica fija 
o Interina, con informes. Pía. 
za de Riestra. I . 7.°. Izquierda. 
L a Caevra Teléfono 858224. 

• SOLAR en San Blas, 18 
m fachada, precio m'we. 
saate. informe»; LAYB& 

• MUDANZAS personal sa. 
peciallzado Salvador MoFe. 
no 42 rvierono 851444 

• PISOS: gjitraordicarkis, 
en Avda de Vlgo caiefac 
clon Vende L A Y B E 

• EMPRESA JANEIRO le. 
létonof ^58680 f 857177 Pon. 
'evedra 

A G U A EN C I S T E R N A S 
De 10 - 16 • 22 y 26 mil litros 

T R A N S P O R T E S C A B A L A R , S. A . 

Gobtón Rofflgnac, 2 - 1 . ' , Izquierda 
T e l é f o n o 85 30 45 

ijmiiimiiHmmiinnimiirtnimmmiiimiimíimim^^^^ ,: =• •<* 

! S E V E N D E P I S O I 
: : 
\ 145 m.2 de superf ic ie C a l e f a c c i ó n central, 
• 2 habitaciones, s t a r - c o m e d o r , b a ñ o con dos 5 
S aseos v coc ina . ; 

í s 
: R a z ó n : T E L E F O N O 85 28 07. f 
2 • • • « 
: i 
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I M P O R T A N T E F A B R I C A C O N F E C C I O N | 

N E C E S I T A 
| M U J E R E S P A R A F A B R I C A P A N T A L O N E S 

| R a z ó n : Avda. de Uruguay, 17, €le 6 - 8 tarde. | 

P O N T E V E D R A f 

iínnniiitHiMtiimmimiwmnmi! •» • " iiii.iüiiiiiiüüimiimiiiiiiiiniiiniiiiiiiin;!;;;;! -.-i inm •• • •» tmu* irn 
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V E N D O 
1 C U B A S O E R O B L E 
I C A P A C I D A D : 9.000 K c /u . 

I R a z ó n : T e l é f o n o 85 86 50. 

iimiimiimiMHiinwJiniHiwimKmiwiiiiiiiiiK̂  

• PISOS: Sn Avda de Vlgo. 
esquina a Pedro Alcántara, 
aalefaccldn starate Vende 
L A Y B E 

• RIOMIÑO.—Gran merca, 
do del automóvil. Nuevos y 
de o c a s i ó n seleccionados 
¡¡¡Compare precios!!! Alber­
to Aguilera 30. M a d r i d 
4458850. Sucursales en Vlgo 
y Oren 

C O C H E / 
de ocasión 

Procedentes de opetacloA 
cambio, todas las marcas 

totalmente revisados,» predOi 
de eese&gi&adycofi . 

ampilas facilidades de paf@ \ 

• PRECISAMOS contactar 
con ij^enes ambos sexos dls. 
pongfn de media jornada o 
jornada completa, para rea. 
lizar encuests en Pontevedra. 
Trabajo fácil, agradable y 
bien remunerado. Interesados 
presentarse mañana , lunes de 
10 a 1 y de 5 a 7 en Hotel 
Rías Bajas. Información a 
cargo dekseñor Tizón. 

• S E N E C E S I T A empleada 
de hogar para atender a una 
señora, razón "Hotel Univer. 
so". 

• B A I O , en Fernandez La. 
ireda, ^ in2 facilidades 
Vende i - Y B E 

• eNTHEPLANTA: Muy cén 
trica 145 - m.2: Vende LAY 
BE 

• I M P O K I ANTISIMO Gane 
mí les de pesetas semanalmen 
te trabajando en casa horas 
libres, hombres, mujeres cual 
quler edad. 

Para informes envíen vem 
te pesetas sellos. Apartado 
124 León 

• ALBANILER1A, colocación 
de suelos terrazos y mn 
eos de ci.cina, baño y fat , » 
da's, Informes: Ca vo Soteio. 
56 2.° teléfono 880327 Marín. 

ff 
SERViCIO OFICIAL 

S E A T F I A T 
PONTEVEDRA VIUACARCIA 

• "EMPLEADA de hogar 
preciso. Buen sueldo. Escribir 
señores de González Soria. 
Castelló. 59. Madrid.l. 

ENSEÑANZAS 
• C L A S E S Francés por 11. 
cenciada en Filología France. 
sa. teléfono 857185. 

• C L A S E S E . G. B. Bachl. 
Uerato, Ciencias. Teléfono 
852903. 

• G A R A G E muy céntrico 
900 m.- pleno funcionamiento. 
Vende Laybe. 

• P A R T I C U L A R a partlcu 
jar. Vende solares playas Mo 
gor, Agüete v otras zonas. Ra 
zón: Benito Corbai 23, Pon 
tevedra 

• MARPE Vende pisos de 
cinco Habitaciones, dos cuat. 
tos de bafto. estar.comedor y 
cocina. Precio intecesant* 
Galle Peregrina 29-2 » 

• VENDO piso céntrico, 
zón: Teléfono 851034. 

la 

• PISOS en Fernandez La 
dreda. V travesía, vendo di 
rectamente. Ampiios. Buen 
precio. Se venden plaaas de 
garáje. Infórmese en obra. Te 
léfono 850114; 

• .NECESITASE muchacha 
con' informes, señora sola. R a . 
zon ReaL 17, comercio de 5 
a 7 carde 

• MODISTA necesita apren. 
dizas. Razón; Salgnelrlfios.. 
número i • 

• U R G E ME vivienda, llave 
en mano en zona soleada 
mejor con calefacción oen. 
tral v terraza. Pago al conta. 
do. Llamar ai teléfono 851378 
o escribir a Sarmiento 23, I 
Antonio Perrero. 

• GRAN COMERCIO nece. 
alta señorita, sepa costura de 
44* a 16 afios. Razón: PublL 

d d a d Alas, General Molas 12 
;§.* I^nt»v«ds«, 

• G I N E R de los Ríos, clases 
intensivas de Graduado Es . 
colar: Bup, Bachillerato, con 
pruebas selectivas oposiciones 
profesores E . G. B. Comienzo 
clases. 2 octubre. Matrícula 
e información, Benito Cor. 
bal 31 2.°. teléfono: 858321. 

• G I N E R de. los Ríos. Pre. 
párese para banca. Caja 
Ahorros. Ministerio. S i g a 
nuestro curso de For. Pro. 
Administrativa, mecanogra. 
fia, contabilidad, derecho em. 
presarla], informática, técni . 
cas comunicación. Grupos re. 
ducidos, reserve plaza antes 
del 1.° octubre. Benito Corbal. 
31.2.°. te léfono 858321. 

• R I O S Agencia de la Pro 
piedad Inmobiliaria. P i s o s , 
chalets, solares, locales co 
merciales. Traspasos. General 
Mola, 12. Teléfono 853659 Pon 
tevedra. 

• R E P A R A C I O N E S , eléctri . 
cas, persianas a domicilio. 
Teléfono 850082. 

| N E C E S I T A S E 
l M U C H A C H A F I J A 

I B U E N S U E L D O 
• 
\ R a z ó n en Benito C o r -
: bal, 16 - 2.° D r c h a . Telf. 
• 85 37 74 - P O N T E V E D R A 

iiniMininiiiiiiiiiniiiiiiniitiiHimiiiHiiiiyiniiiiniiniiiniii 

¡ S E N E C E S I T A { 

| BOTONES | 

I R a z ó n : Hotel U N I V E R S O I 

iTunniimii»iiii«iBniiinipmiiHiiiiUiimipinimmiiiiwin» 

Importante empresa de Materiales 
para ConstrucciSh y Saneamiento 

P R E C I S A 

1 VENDEDOR PARA I 
PONTEVEDRA 

1 E X I G I M O S : 2 
I F o r m a c i ó n a nive í de Bachi l l er i 
| Don de gentes 

V e h í c u k ) propio (no es imprescindible). 

| O F R E C E M O S : 
I Seguridad S o c i a l I 
I E l evados ingresos s e g ú n va l ía . | 

I I N T E R E S A D O S , d i r í janse al Apartado n ú m . 175 
de Pontevedra. Re ferenca "Vendedor", envian- | 

| do m á x i m a s referencias y fotograf ía . S e de- | 
I v o l v e r á la correspondenc ia y fo togra f ía s no i1 
" se l ecc ionadas . 
- ' - . 8 
' A B S O L U T A R E S E R V A P A R A C O L O C A D O S 
I .„1HMil«'!!ll!Í* 
lHiiiiiii«iili'.¡iinii»ni)liminniMiiiMiii"Mii!iiiiiMtiMiiiin«inil!!:ii:iiii!iiil!i!iiiiiiiiii:iinLii¡niuiiiiiniiiiiiin 

Inauguración de las obras del 

Parque del Casino Mercantil 
vino e s p a ñ o l en los loca!65 
de la Sociedad. 

SE NECESITA 
S E Ñ O R I T A A U X I L I A R - A D M I N I S T R A T I V O 

D E 20 A 25 A Ñ O S 

>E E X I G E : Exper ienc ia demostrada en Conta ­
bilidad, M e c a n o g r a f í a , R e d a c c i ó n 
y Archivo. 

interesadas, dirigirse por escrito a Pub l l e lda t í 
A L A S . G e n e r a l Mola, 1 2 - 2 . ° P O N T E V E D R A . 

• MATEMATICAS, Física y 
Química. Clases Impartidas 
por licenciados a partir del € 
i ú% acfcebm Qrupos i:€du«L 9 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

M a ñ a n a , lunes, t e n d r á lu­
gar a las doce, en la finca 
«La R e g u e i r i ñ a » en el lu­
gar de Cons . parroquia de 
Mourente, el acto inaugu­
ral de las obras de explana­
c i ó n de! terreno en dicho 
lugar, para la p l a n i f i c a c i ó n 
del Parque Polideportivo del 
Cas ino Mercanti l e Indus­
trial , con as i s tenc ia de re­
presentaciones d iversas . 

A c o n t i n u a c i ó n del refe-
mré servido un 

thiiKiiiiimimiiiniiiiiiiiHiiiiniiiiniiniimi""" 
5 

| S E NECESITA 
| PINTOR 
I Y CHAPISTA 
| R A Z O N : Telf. M 

• 
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» F » f u r 

Charlas sobre alcoholismo y 

en el tele-club de Santa Eulalia, deRibadumia 
P R ' W F R A f ^ V * * & A B I O O i l 8 C O «? 

D o n F e r n a n d o . F e r r e i r a T o u r ó n 
Q U E F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E L DIA 22 D E S E P T I E M B R E D E 1974 A 1 0 $ 

31 A Ñ O S EN A C C I D E N T E DP C I B C U I A C I O N . 

D. E . P. 

Su esposa , A m e l i a Ferre ira Sobrino; hijos, Rober to ,Temando y Maríe 
del Mar; padres, padre© p o é t i c o s , hermanos , hermano* p o l í t i c o s , sobrinos 
y d e m á s familia, 

R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la as i s tenc ia al funeral de aniver^ 
sario que, por s u eterno descanso, s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, día 22, a las 
S E I S Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial de la Virgen del Camino, 
favores por los que dan l a s m á s expres ivas graolas 

Pontevedra. de septiembre de 

t 
l ñ i i Ñ O R A 

D o ñ a A g r i p i n a D u r a n C a p e l o 
(VIUDA DE PEONI 

V A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E EN EL DIA DE A Y E R , A L O S 83 A Ñ O S DE 
E D A D , D E S P U E S D i R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y LA BEN 

D I C I O N DE S U S A N T I D A D . 
D. E . P. 

Sus hijos, Regina, Carmen (ausente) y Manuel P e ó n Duran (ausente); 
hijos p o l í t i c o s , Manuel Araújo , Benigno Cortegoso y Juana Srour ausente); 
sobrinos y d e m á s familia, 

A L PARTICIPAR a sus amistades y personan piadosas tan sensible 
pérd ida ruegan una o r a c i ó n por su alma, y la as i s tencia al acto de de la con­
d u c c i ó n dej c a d á v e r que t e n d r á lugar hoy, domingo, ¿jffá 21, a las S I E T E de 
la tarde, a la iglesia parroquiái de San Miguel de M a r c ó n para ia celebra­
c i ó n de las exequias f ú n e b r e s ^ p r e v i a s a su i n h u m a c i ó n y a su traslado a! 
cementerio parroquial, a s í como a los funerales que, por su eterno descanse , 
t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, a las S I E T E de JÍS tarde, en la mencionada' fe­
l i g r e s í a , .por cuyos favores anticipan gracias . 

C A S A M O R T U O R I A : PAZO - M A R C O N 
Pontevedra 21 dt septiembre de 1975 

E M P R E S A J A N E I R O . T e l é f o n o 8r 36 2 > 

Anteayer tuvo lugar en los 
salones del T . C . una charla 
sobre alcoholismo y toxico­
m a n í a s a cargo de la docto­
ra G o n z á l e z Mosquera, psi­
quiatra, exprofesora de Psi­
quiatría y P s i c o l o g í a en la 
Facultad de Medicina ele 
Santiaqo; trabajó luego en 
el Dispensario Ant ia l cohó l i ­
co de Sanidad Nacional en 
Madrid: actualmente traba­
ja en el Dispensanoi de Psi­
quiatría e Higiene Mental 
en la Jefatura Provincial de 
Sanidad de Pontevedra. 

Por tratarse de un tema 
actual y por la personali­
dad de la con fe ro no i ir e 
fue much^ la ^oncurrén-
cia sobrp tro-- -jo j ó v e n e s 
los • cua ler ai mantu-
vieron un aní 'r^' io colo­
quio c r n i d ó n + o r a . nue 
d e m o s t r ó un amnllo cnnecl-
miento del ^ n . a 

C o m e n t ó explicando la 
doctora las c la se s de dro­
gas y el ariqen y efectos de 
cada una pasando luerfo a 
hacer un amolio estudio so-, 
bre las bebidas a i c o h ó l i c a s . 

Desde aquí queremos ex-
orecsar nuestra gratitud a 
la docte-a y al jefe provin­
cial de Sanidad que nos en­
v i ó tan ilustre conferen­
ciante 

Esperamos y deseamos 
que esta c la se de charlas 
proliferen y s irvan para et 
mejor uso de las drogas y 
de las bebidas a l c o h ó l i c a s . 

C O R R E S P O N S A L 

DON ENRIQUE VAZQUEZ OUBIÑA 
F A L L E C I O C R I S T I A N A M E N T E E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R , A L O S 59 A Ñ O S D E E D A D , D E S P U E S D E 

R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B . A. 
D., E . P. 

S u a p e n a d a e sposa . Consue lo L ó p e z Souto; m a d r e p o l í t i c a , F r a n c i s c a Souto C a s t a ñ o ; hermanos , 
María Dolores, María Crist ina, María del C a r m e n y Fernando (ausente) V á z q u e z O u b i ñ a ; hermanos po­
l í t i c o s , Marina y M.a L u i s a L ó p a z - S o u t o , Victoriano Moldes, J o s é Soto y J o s é Navarro; sobrinos, sobrinos 
p o l í t i c o s , primos y d e m á s familia, 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan irreparable p é r d i d a , supl ican una o r a c i ó n por su a lma y la 
as i s tencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio municipal de S a n Mauro, a las D O C E Y C U A R T O 
de la m a ñ a n a del d ía de hoy, domingo, a s í como a los funerales que en su sufragio se c e l e b r a r á n en 
la parroquial de S a n B a r t o l o m é , a las D I E Z de la m a ñ a n a del d ía de m a ñ a n a , lunes; favores « o r los 
que les anticipan las m á s expresivas gracias . 
C A S A M O R T U O R I A : F r a y J . de Navarrete, 4 - 2.° Pontevedra, 21 de septiembre de 1975 
L A F E , S . A. Cía . de S e g u r o : NO S E R E C I B E D U E L O . 

t 

E L § £ R O R 

DON ENRIQUE VAZQUEZ OUBIÑA 
F A L L E C I O C R i S T I A N A M E N T E E N L A MAÑANA D E A Y E R , A L O ^ 59 A Ñ O S D E E D A D , D E S P U E S D E 

' t R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B A . ^ ' 

C O R P O R A C I O N Y F U N C I O N A R I O S D E L A D I P U T A C I O N PROVINCIAL]» 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades tan irreparable p é r d i d a , supl ican una o r a c i ó n por s u a lma y la 
as is tencia a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e i al cementerio municipal de S a n Mauro, a las D O C E Y C U A R T O 
de la m a ñ a n a del dia de hoy, domingo, as i como a los funerales que en^su sufragio se c e l e b r a r á n en 
la parroquial d é S a n B a r t o l o m é , a las D I E Z de la m a ñ a n a del d í a de m a ñ a n a , , lunes; favores por los 
que les anticipan las m á s expresivas grac ias . 

U n i v e r s i d a d a D i s t a n c i a 
Centro Regional de Pontevedra 

Instituto de Idiomas 
CURSOS DE INGLES Y FRANCES 

Abierta la p r e - i n s c r i p c i ó n hasta el d ía 1 
de octubre. P a r a a m p l i a c i ó n de datos, en ia 
oficina de i n f o r m a c i ó n del Centro Regional , 
edificio de la C a j a de Ahorros Provincial , s é p ­
tima planta, P o l í g o n o de Campolongo. 

P O N T E V E D R A . 

P r u e b a s d e a c c e s o e n l a E s c u e l a 

d e A T S F , e n M o n t e c e l o 

Se pone en conocimírrito 
de la# señoritas m atri cilla da ̂  
en la Escuel? de A . T . S . F de 
la Residencia fcMontecelí)» ir 
la ^Seguridad Social, en Pon 

.te^'edra. que la? prueba" de 
acceso a la misma serán, sil 

\o aviso en contra, el próx! 
mo día 27 del corriente, a las 
10 de la mañana, debiímdo 
venir provistos de bolígrafo y 
del correspondiente Docuraen. 
to Nacional de Identidad, 
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H O R A R I O D E T R E N E S 

ESTACION DE PONTEVEDRA 

L l e g a d a s T r a y e c i u S a l i d a a 

7,38 
8,09 
9,09 

9.50 
10,45 
12,10 

12,41 
14,23 

15,55 
16,23 
17,56 
19,02 
19,37 

20,30 
21,31 
22.25 

23,08 

Pontevedra - Vlgo. F e r r o b ú s 
Santiago - Vigo. F e r r o b ú s 
Vigo - C o r u ñ a . Semidt. - Ferro. 
V i g o - C o r u ñ a . Omnibus 
trae en lace E x p r é s de Madrid 
Santiago - Vigo. Omn. - Ferr. 
C o r u ñ a ^ Vigo. Semidt. - Ferr . 
Vigo - Santiago, O m n , - F e r r . 
trae en lace E x p r é s d e B a r c e l o n a 
Ferrol - Vigo. Omn, - Ferr. 
Vigo - Santiago. O m n . - Ferr . 
trae en lace E x p r é s de Hendajta 
Pontevedra - Vigo. Omn. - Ferr . 
Santiago - Vigo. O m n . - Ferr . 
Vigo - Ferrol . Omn. - Ferr. 
Santiagp - Vigo. O m n , - Ferr . 
Vigo - C o r u ñ a . S é m l d t . - Ferr . 
Vigo - Santiago. Omn. - Ferr . 
trae e n l a c e Omnib. de Monforte 
C o r u ñ a - V i g o . Omnibus 
F e r r o l - Vigo. Semidt. - Ferr, 
Vigo - V i l lagarc ía . Omn. - Ferr , 
trae e n l a c e tren T e r de Madrid 
Vigo - Pontevedra. O m n . - Ferr . 
trae en lace Ferr. de Orense y 
T e r de H e n d a y á . 

( D 
(2) 

(4) 

6 . 1 6 , 
7,40 
8 1 3 i 

i 
9.22 : 
9,52 

10,46 i 

12.11 
(3) 12,44 

(4) 

14:25 
14,45 
15,57 
16,26 
17,58 
19.04 

19,39 
(6) 20,44 

21,33 

«2 ,2? . 

(1) E n l a z a en Redonde la con tren Ferr . a Orens'e. 
" " " " " T e r destino Bi lbao, 

Hendaya y Madrid, 
(2) 

(4) 

(3) 

(4) 

(5) 

fmHlllIflI'ltUMItrMIIIHIMIIIII 

Omnibus a Mon­
forte, Lugo y P o n -
ferrada. 
E x p r e s destino 
B a r c e l o n a y H e n ­
daya. 
F e r r o b ú s destino 
Monforte, L u g o . 
P o n f é r r a d a . 
E x p r é s dest ine 
Madrid. 
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L A F E , S . A. C í a . de Seguros . Pontevedra, 21 de septiembre de 1975 

A M B U L A N C I A S 

EMPRESA «ANEIRO 
T E L E F O N O S 85 36 30 — 85 71 77 

S E G U R I D A D Y "E C Ó N O M I A 
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LA OBRA 
DE ALBAÑILERIA 

HA S I D O R E A L I Z A D A 

P O R 

CONSTRUCCIONES 

COMBARRO 

VILLANUEVA DE AROS A 

ANIMACION Y EXITO EN L 
PASADAS FIESTA 

. VÍLbArMUEVA " B h 
A B O S A . — (De nues­
tro corresponsal O T E ­
R O ) . 

BavaiuU animación han 
re j airado las pasadas fiestas 
de septiembre, de modo espe­
cial el domingo y martes. 
Aceptable el programa, supe­
rior, si acaso, a lo que 3e él 
se esperaba. Las bandas de 
música de Valladares y Unión 
de Lantaño. dieron anima­
ción a nuestras calles ooii 
motivo de sus magníficas ac-r 
tuaciones. Animadas las ver 
benas. a pesar del frío que en 
a'sunos momentos se hi«o 

- picsente. 
programa deportivo me­

reció el aplauso del respeta-
Wt. contribuyó granderaen 
te al realce de estas fiestas 
que. en nuestra opinión, con 
h excepción de la del día 16, 
baj que pensar en serio en 
adelantarlas a finales de julio, 
como se hizo va este año con 

• I» de N. S. del Carmen. Es 
«na opinión, con la que mu-
chas comulgan, digna de es 
tudiar por Ta futura Comisión 
f estera 

E n fin; por adelantado he­
mos felicitado, a la Comisión 
de Fiestas que don Serfifín 
l « m a García ha presidido lo? 

últimos años. Hemos de 
Temeraria hoy, cuando en 

•nuestro juicio ha hecho mu 
más de lo que han podi 

**on. al fallarle incomprensible 
mpnte muchas colaboraciones 

. - A N T E N A D E P O R T I V A 

No podía faltar el fútbol 
:«e soltero^ y casados en las 
"estas. E l martes, ante has-
tante concurrencia, unos y 
•teog se han partido el pecho. 

A' tinai, la vioiorin »<mm') « 
«O:4 oasados. por P| aínjludo 
ta me- de 6—r2, que se t>í> con 
quistado el trofeo en litigio 
y unas- cajas de e^ryc/a: r.lnro 
qn* —en opinión 'ií» 
nos— no se jwgó limpio -"n 
lori solteros, cuando inesnera-
damente saltó a la cancha pa 
ra cuhrir el marco in nuevo 
portero, que dio dfmacadas 
facilidades a los río riólos 
viejas glorias No hav dere­
cho decían algunos. Nosotros 
- aunque casados— no he­
mos visto bien éstas fácil:da 
des... aún reconociendo cier-' 
ta superioridad de los cita 
dos vencedores. 'Vo hay dere­
cho, a esto?; abusos ¡ earamha' 

O - — 
E l Villanueva, según oue? 

fras noticias, no entrará en el 
Campeonato de Aficionado*! 
que debe dar comienzo el pró 
ximo día 28. E s dudoso, asi 
mismo, tome partt en la oró 
xima Competición de las Rías 
Bajas. Creo que es un mal 
pastora dar, para^el que de 

bieia intentaise una solución 
por los rectores del balompié 
local, desmoralizados por la 
falta de colaboraciones y ayu 
das económicas de los aficio 
nados. 

E l equipo juvenil que se 
enfrentó el domingo últ imo 
al Por tono vo, en Las .SÍJMS. 
alcanzó tan solo una igualada 
» cero goles, perdiendo así !a 
cabeza de la clasificación que 
en estos momentos disfruta el 
Unión Dena, con tres partidos 
v tres victorias en su haber. 
De- cara al próximo partido, 
el domingo día 21, se despla 
za a G i l , donde le espera una 
difícil papeleta, no insupeva 
ble por cierto. 

E n cuanto a la U . D. San 
Miguel, se dejó sorprender 
por el citado Deportivo G i l , 
al que cedió los dos puntos 
( 2 — 3 ) . E l domingo 21 . se 
desplaza a «Monte da Vi l a» 
para jugar ante el D. Grove. 
Difícil pronóstico, aiín pudie 
ra alcanzar algo positivo en 
el difícil terreno grovense. 

E L GROVE 
Suscripción pro-homenaje popular, 
postumo, a D. José Francos Santos 

FIESTAS DE SEPTIEMBRE 

. Conocedores del i n t e r é s 
que todo el pueblo de E l 
Groye tiene para que se 
-perpetúe la memoria del re 
verendo, don José Franqo 
Santos, cuyas virtudes nos 
son a todos sobradamente 
conocidas, un grupo de ve­
cinos e s t á n llevando a cabo 

la o r g a n i z a c i ó n de una C o 
mis ión Gestora encaminada 
a poner en marcha una sus i 
cr ipc ión popular recabando 
aportaciones e c o n ó m i c a s 
oara la e r e c c i ó n de un mo­
numento al que ne vida tan 
lo hizo por sus s e m e j a n t e » 

CUNTIS.— (De nupstro co. 
rresponsal CAMPOS) 

Estamos en la semana de 
las fiestas de septiembre, ello 
hace se note claramente en 
el ambiente, en Cuntis, se vi . 
ve alegría, se espera con an. 
sia ese tercer. domingo de 
septiembre, que esta villa de­
dica a la Sant ís ima Virgen 
de -los Dolores y al propio 
tiempo se celebra la fiesta 
del "forastero", asi son mu. 
chos los que nos visitan en 
estas fechas para pasar con 
nosotros estos días de jolgo. 
rio y alegría. 

Con gran asistencia de fie. 
les, en la iglesia parroquial 
viene celebrándose un sep. 
tenario en honor a la Virgen 

"Dolorosa y son muchoslos de. 
votos, que el domingo dia 21. 
han de acompañar a la ima. 
gen de la Virgen en la proce­
sión, en la que portrá elguión 
el presidente de la comisión 
de fiestas don Manuel Rebo. 
redo Campos, a quien acom. 
pañarán sus hiias. 

En este día. en que el se. 
ñor Reboredo Cmpos portará 
el guión de la Virgen, será 
como un homenaje del pue. 
blo de Cuntís, por la labor 
que viene realizando desde 
hace muchos años, al frente 
de- esta comisión de fiestas 
que cada año no? obsequia 
con un programa más atare, 
tivo y variado. 

En nuestr amerior crónica 
dábamos noticias del progra. 
ma para estas fiestas, pro. 
grama que nos comunican ha 
sido amplido con varias agru. 
paciones y coros, que por 
error, o Por no tener conocí, 
miento de ello emos omltidn 
en nuestra anterior. 

• R E G R E S O DE 
VACACIONES 

Acompañado de su hijo 
Moncho, ha regresado de va. 
caciones nuestro buen ami. 
go don José Nartallo Costo, 
ya, "espafjol". 

• A Q U I E N CORRESPONDA 

Llamamos la atención a 
nuestras autoí idades, que de. 
be extremarse la vigilancia 
de velocidad de eóches y mo­
tos por nuestras calles y câ . 

rreteras de circulación, yft 
que más que carreteras y ca­
lles parecen autopistas o pls. 
tas de entrenamiento de ve­
locidad. 

Estas faltas de respecto & 
las señales, es un constante 
atentar contra la vida y la in. 
tegridad de los vecinos, ya 
que soío la providencia hace 
que los accidentes en nuestra 
villa se cuenten por docenas. 

Vemos que ,en lugares pro. 
picios se vigila con el radar 
la velocidad .de los vehículos 
y nosotros nos preguntamos 
muchas veces ¿Porqué .no se 
hace en nuestra carretera de 
circulación?, Y a que no se 
respetan las señales y se 
atenta continuamente contra 
los transeúntes, en muchas 
ocasiones niños, ya que cer. 
ca existe el grupo escolar. 

Por favor rogamos que se 
trate de poner remedio á es. 
te desmedido a fán de veloci. 
dad y alarde de "volantistas" 
dentro del casco urbano de 
la villa. 

• S E R V I C I O 
T E L E G R A F I C O 

Ha causado un cierto ma. 
iestar, que con motivo de las 
vacaciones del Jefe de Co. 
rreos y Telégrafos, se hubiese 
cerrado por un tiempo de un 
mes, el servicio de Telégra. 
fos en está v!Ha, máxime el 
haberlo hecho en este mes, 
en que por la razón de zona 
turística. Cuntís se encuen. 
tra concurrido de gentes de 
toda la geografía nacional, 
los que se ven privedos de es. 
te importante servicio. 

E n otras muchas ocasiones, 
ha disfrutado de las bien ga. 
nadas y justas vcaciones el 
personal de Telégrafos, pero 
el servicio ha quedado debí, 
damente atendido, sin llegar 
a su supresión como se hizo 
en este año, 

• N A T A L I C I O 

XJon toda felicidad a dado 
a luz a una hermosa niña, 
la esposa de nuestro buen 
amigo don Francisco Ponten-
la Piñelro, de soltera Cande­
laria Martínez Eiras. 

A sus padres y abuelos, 
nuestra felicitación. 

• DfiSPEDIDA AL GRUB«# 
B E PENSIONISTAS M 
LA PROVINCIA 1>E 
SA&AMANOA 

]gn el Hotel de T w m m m 
unOtis, se na ceiebradc m 
fiesta de despedida del gra* 
po de pensionistas de la pro» 
vlneia de Salamanca, como 
siempre, ha reinado la alegría 
y fueron muy diversos loe 
actos celebrado* en honor de 
estog hombres aue con nos­
talgia y ganas de volver de­
jan esta v^Jla. 

Deesto ascfesoeebd.om—a , 
De estos actos, debemos 

destacar la cena de despedí, 
da, presidida por don Marcial 
Campos Fariña, con su espo­
sa y sus tías, así como por el 
presidente del Ho^ar del 
Pensionista de Salamanca y 
otras representaciones. 

Al finalizar hubo discursos 
y seguidamente la tradicional 
"Queimada", en honor de los 
forasteros, lo que ha resulta­
do muy animada y que ter­
minó con un baile hasta bien 
entrada la madrugada. * 

M A R E A S 
PARA HOY 
O f , ^ hora» , p r i m e a pfeíK 

mar 

I l í t O homa, primaba baja-
mar 

I f . a T horas, aa&umb piea^ 
mar 

28,1$ horas, aagund® fo®i# 
/ mar 

L U N 1 8 -

OBM horas , pflmara plm° 
mar 

M,48 horas, primaba fe^|a» 
mar 

í f M horas, aagufide piae-
mar 

I T 
i 

Megro ligero con f iltro 
Nuevo calibre 

Filtro de acetato. 

M á s caHdad y me|or 
p r e s e n t a c i ó n a igual 

precio. 

Ci Tabacalera 
el cigarrillo • 
negro 

de buena raza 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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m a r t e s , h o m e n a j e a u n d e s t a c a d o 

v e c i n o d e M a r c ó n 

las msims úe h p&my 
Cfttííft é e Mercón, van « *N-
butar un cordial homenaje 
# • déepwfkte a m destaca 
é a vecmo de aquella parro 
quia qm< aunque hace mu 
ehos aílos ausente, en Amé, 
rica, ha sido siempre un 
€ísmsia{í«e velador d é l a s as 

fcéiDQQs del iug¿.f:'. de"su 
í^ac'imíeiií», 

\J»& ^-áta de 'do;!. Jpsf ;Ña.v 
Vf « o ffodfíguez que ha ve 
r?rpo a su tierra a disfrut&r 
Wtia merecida E e m .perada 
de descanse y que ahora 
«•e d i s o n é a reg issr ce rea, 
de los suyos y Jonde tiene 

ifítereses. ^recisamerí 
ie es- tieras de brasil, don­
de el señor Nave 'o Rodrí-
c?i e? supo crearle un pres­
ta gitj y donde también sus 
n OíiipWs oeuparones. no 
!e impiden recordar el te-
r; no y acudir a la líamada 
de «us c o n v e c p a r a 
cüa Giuier prohl^n-í i que ne 
cf site su ayuda, 

E- a c t o de rtííerri-icia, 
Vf'ns'stente ©rs,-una cena, 
le será ofrecido »1 inarts» 
p>'ximo, día 23, aulas nue­
ve de la noche, en un popo 
iar restaurante . p o n teve-

• d i é b . esperándose -una con 
' ucencia muy numerosa 

n e s c u d o d e M a r í n 

n u m e n t ó 

e n p i e d 

l a s a n c 

a l a e n t r a d a d e l a c i 

c f c c a z a y p e s c a 

corresponsal) 

Oí as pasados, en un ac­
to intime, casi privado,^ rué 
inaugurado el monumento 
—Ilamé&mole a s n - , q u © 
hay a la entrada do Marín, 
en el c?*uce de fes calles 

¿QUIERES CAPACITáRTi PARA UN 
PUEStO DE MANDO f 

i 

i S M M P í formación m m m m 

s o l i é í l t 

o r g a n i z a d o p o i 

d e • -I i 

e 
tria y 

édra 
egááofi 

e n c o l á f o b r a c i ó n 

c o n ^ l - P ^ P X 

O D E M A T R I C U L A P k ñ k P A R T I C 

O R S O S m L A E S C U E L A D € M A N O O S 

A N U N C I A que queda abierta la matrícula ^ara e 
hasta er día 1 | . :¿ próximo mes de OGTUBflE, en las 

— m m m s m m y * s inoustrial 

A S I G N A T U R A S . ' 

Organización de Empresas, ^e |Of« 
^e Métodos, Economía, estadfetíea 
y Calidad . ... . . . . . . ... . . . , 

Derecho Labora*, MercantH y Tri­
butario . . . . . . . . . . . . . 

Contabilidad^,. ... . . . 

Valoración de Puestos ^ S^urídlfiKl 
Social 

Gestes cte Froduccién „ . . . 

Mecanizac ién . . . . . . . 

Psicología deí Trabajo ... . . . 

P R O F E S O R j E $ 

Don Juan Alcántara Rocafort 
(Ingeniero Industrial) 

i>en Augusto Ajáei: Rodríguez 
(Abogado) 

Don Emilia Vázquez González 
(Profesor Mercantil) 

Oon J o s é Fernández Alvarez 
(Técnico de f^ersonal) 

Oon Ram6n Barra! Andrade 
(Profesor Mercantíi) 

Oon Alfredo García Glez.-Pousadt 
(Licencía lo en üerecho^ 

Don J o s é Mato Calderón 
(Psicólogo Diplomado| 

- r « O 4 O M A s 

Francés 
Inglés Wadame Antoínette F. Huíllet 

Don Enrique Orza Fernández 

Textos: €dí tados por Deusto 

€ l L A S e S : L J € S , MIERCOLES y VIERNES, de 7,30 a 9,30 tarde. 

INFORMES E INSG^PCIONES. - %m el domicilio social de la Cámara 
sito en Garda Camba, número S - 1 » Izquierda, 

EJ artístico monumento 
. piedra, instalado a 1 

(|alvo Sote ío y Carbaílíno-
fe unos símboíoo muy ma 
pineros como son dos mo 
numenipJes anu'as de unos 
antiguos g a l e o nes. y al 
fréhte' de las mismas un?, 
Sjiídad de granito en él 
gjie figura esGulpido el s'ib 
fejárT óficiár dé Marín "Noh 
p l é hiii térra como éia", en 
p qlie también hay colóca­
lo él primer esc jtio hecho 
|n'piedra de Marín; obra 
qél gran artista de la pie-
"̂ m gallega, Francisco Do-
lazo González, escudo del 
Que están haciendo gran­
des elogios- todos los que­
je Gontemplaron, hasta tal 
ejjnto que ya e s tá recibien 
m encargo de obras simí-
ísres^ 

Desde ahora Marín tiene 
una entrada en la ciudad 
digna, porque antes daba 
pena, con una va'la indeco­
rosa, que por cierro aún no 

retirad^ pero que espe 
ios que lo nagan pronto 

WOY, A LAS t i JUMf A 
GENERAL 
DE LA SOCIEDAD 

' D&CA2A ¥ m C A -

5n la maiñiana de hoy, a 
las diei. en primera convo 
áa^i iat y a las once, en se 
^unda, celebrará junta ge­
neral la Sociedad de Gaza 

\ ^esca Depqrt va de Ma-
rm. con a r r a l o a ia sf^uíen 
te orden del día: 

1. — Lectura é e l acta an 
terior. 

2. ~ Besumne de la VII 
Fiesta del GazaJof y Tiro 
el Plato 

dé fas ^anclas, con e! escudo de Marín, labrado en 
^rt í^ia dê  la c«Ml!ad,~ (CWE FOTO GÜIROS) 

dé>;tó sección de Caza y^Pes 

''. 4— Rénóva iión de los 
ésiatutos' dé la Sociedad. 

5 -

S.— Estudie dé- cuotas 

6.— Af^ertufa y cierre de 
la caza^ f 

t.—Ruegos y preguntas.. 
Además de los asuntos 

a trátar en la or Jen del d ía , 
sé . itiíbmiará a los" asisten 
.tes'.de otros, pormenores, ta 
l | s coriió poder efectuar 
iqs abónos de las cuotas y 
todo lo relativo a los Segu-
fi>s obííg^torfos, licencia Te 
derativa y el seguro volun­
tarlo dé:..responsabr'ídaa cí 
v i l asyntqs todos de gran 
¡mporíancí^ para todos los 
ébeios , por lo que es de es 
perar concurran todos ellos 
a esta" Dürita General. 

ACUERDOS 
DE LA PERMANENTE 
MUNICIPAL 

Celebró ses ión la comi 
slón municipal p e p é n e n ­
te, que tomo los sí-guientes • 
acuerdos:.:; > '""J 

LICENCIA 
m OBRAS 

Eicaminados e)cpedi^tes 
obras trarnitaufes a ir» 

tancia de parte y vistes ios 
Informes técnicos y edml-
nistrativos que flgumn in-
corporados a los míenios, 
la Comisión MtMHcipjfl Per 
«táñente, adopí.6 e n t r e 
otras, las siguientes resolu 
Oíones: Otorgar licencia de 
obras a don Cesáreo Arias 
Pérez, a O. José Manuel Co 
feián Salgado, a O. Julto Co 
rrea Alonso, a O. José 8ar 
o H Estévez, a O. 

González Piñeiro, a Da Luí-
sa Fernández Torres, a D,. 
J o s é García Juncal, a D„ 
Juan/Llanso Viñafa y p. Jo 
s é Casal de Juan se requie 
re a D. Benjamín Fernández 
Víefei la presentación de pía 
no de situación a e&c l̂a y 
§e Inicia expediente sánWo 
nador a D. José M. fc-

Vega por ejecutar obras 
sin ajustarse a' la j i cenc i^ 
municipal. 

PATBIMONiO W 

Se acuerda la-, reversión 
de una parcela, sita en el 
yal!e de Mogor por incun^r 
pümiento del fin pnevistp 
en la expropiacióa. 

RENTAS 
¥ EXACGIOÑES 

Se rectifica pa i tone.? da 
arbí^ios y t ^ a s por cam­
bio de tityl^ídad, se pres­
ta aprol&SGíén al padrón 
del impuesto s ^ e circula 
ción de veltícuíos y se pros 
ta aproteacié« a! evpetíien-
te de falíidos; 

MACIENDA 

5a c u e n fa 
fus^teátl i í* de loe gas íos 
ecastonados con motive de 
la organlzaclén de la cabni-
gtf» de Rey«sr m ordena el 
libmmienl® del 20 p^- loo 
de los honorarios del Plnn 
General de Ordenación co­
rrespondiente a I& entrena 
del avance y se apmeHfln 
1*3 cuernas p * e semaH^ s 
por Intervención por un im 
porte total de n2Bi5 oese-
tas. 

LütS i»OftTAS •••••••••••••• 
i 

J A I M E J A N E R , 10 

luz y s 
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r i s l a s e n V a l e n c i a 
( l ¡. nrrJc Ja'primera ¡tá^ina) 

mitíino de botellas con li­
quido inflamable. 

Un paso ade-ante en es­
ta esca'ada, supuso ei robo 
,je multicopistas en un gru 
00 escolar de Mannes. fós 
ptracos llevados a cabo en 

una ges tor ía de C u II e r a , 
por un montante de 307.000 
pesetas; y en la empresa 
'Grandes Redes Eléctr icas 

S. A . " en Já t iva , donde los 
atracadores se apoderaron 
de más de un mHÍón de pe­
setas. 

" E l paroxismo de las ac-

La d e t e n c i ó n de 
Múgica Arregui 

MADRID, 2ü,— La 
ción de J o s é Ignacio Múgi­
ca Arregui (A) "Ezquer/a' 
v "Urtain". efectuada ayer 
en Madrid, ha constiiuido 
una de las máb importantes 
capturas de miembros diri­
gentes de la organización 
terrorista "ETA"' junio con 
la recientemente llevada a 
cabo de Juan ignacio Pérez 
Beotegui ( A ) ^Wilson" des 
de la muerte, en 1973 do 
Estaquio M e n dizábal ( A ) 
"Txik i " , durante un tiroteo 
con las fuerzas de orden 
público, en 1973. en Algor­
fa. 

Múgica Arregui, formaba 
pane del comité ejecutivo 
y máximo respo isable del 
frente militar o "mil is" de 
" E T A " quinta asam^ea en 
unión de J o s é Antonio Urru 
ticoechea Benrjo^chea ( A j 
"Yosu" Domingo I t u r b e 
Abasólo ( A ) "Txomin" y Jo 
s é Manuel Pagoaga Gallas 
tecruí ( A ) "Peixo'o". 

ts tos c u a t i o hombres, 
tnaximos responsables de 
las actuaciones terroristas, 
asistieron a reuniones de 
l a llamada 'coo.dinariora'' 
en e l piso de la calle Mirlo, 
t)e Madrid, ceiabradas en 
los meses de m*»yo y lunio 
de 1973. 

Fueron vanas las reunió 
nes de " E T A " preparatp-
Tias principalmente df? la 
asamblea que habrsa te 
íier lugar en H a s n a r r e n 
(Fruncía) en la sepunda 
quincena de agosto, hasta 
tu ce lebrac ión ai carecer 
de líder por ta muerte de 
Mendizábal, las f3 c c i ones 
se d i s c u tiero»* en esta 
"coordinadora" que igual 
mente t razó las fu? uras lí­
neas de ac tuación. Algu­
nas de las mencionadas reu 
niones en Madrid se cele-
fcrfirpn en grupu- numero­
sos, y otras ent-v; unos po­
cos, con el-objetivo, al pa­
recer, de prepare» e! com 
plot contra Garcero Blanco, 

Múgica A r r e gui de 30 
años , natural de San Sebas 
tián, p e r t e necio a " F G I 
(Euzko G a z tedi-Juventud 
vasca) movimiento depen 
diente del pararlo naciona­

lista vasco, dedicado a la 
edición de propaganda se­
paratista y a l a captación 
de correlegionarios, en la 
primavera de 1972 pasó a 
"ETA q u i n t a aaamblea" 
arrastrando consigo a otros 
m i l i tantes de " E G I " , los 
cuales se res is t ían a l cam 
bio. 

Por su parte el terrorista 
herido en Barcalona, Fran­
cisco Javier Ruiz Apodac 
Landa ( A l «Apolonlo» ínter 
vino con Iraola y Martínez 
And i a en el robo de dos fo 
tocopiadoras en V i t © ria. 
Junto con CampWo Algor-
ta, Mart ínez Andia y Jube-
ra Gracia, intervino an e» 
atraco a la sucursal dal 
Banco de Bilbao, an VltoHa 
en diciembre de 1§74 

Se le atribuya au Inter 
vención en unión d t Éguía 
Inchaurraga e I b a r g u r e n 
Azüe, en el asesinato del 
inspector de Policía, J o s é 
Ramón Moran Gonzála i , e l 
22 de abril del presenta año 

En mayo de 1975, e l (lía 
18, pasó por la frentara de 
Compadrón a Francia, en 
compañía de Esteban Iztue 
ta Irisarri, Eduardo María 
Moreno Bergareche, José 
Ignacio Zuluazaga Echeves 
te, Pedro Luis loranzo 6 o 
leneche U r r utjcoechea y 
María Lourdes E u s m e n d i 
Ayerbe.— (Ci f ra ) . 

clones culmina en el ara 
que con arma de fuego, el 
día 5 de agosto, a un guar: 
dia c iv i l de servicio? en lá 
cárce l de mujeres de esta 
capital, y el 11 fiel mismo 
mes, a un marinero de la 
flota americana, resuiiando 
ambos con lesiones de pro 
nóst ico grave; y el asaltó 
el día 18 de agosto, a un 
centinela del R e g.míenlo 
de Artillería número 17 cíe 
guarnición en Patern-í, con 
la intención de apoderarse 
del fusil "Cetme". 

"Para cometer estos he 
chos, debieron p r o v é e s e 
de armamento adecuado, a 
cuyo efecto se apoderaron 
con violencia de pistolas 
pertenecientes a un vigilan 
te nocturno, un policía mu­
nicipal de esta cap-tal y 
otro de Manises. 

"Es a partir de la pe* pe 
tración de estos hechos, 
cuando se comienza por es 
ta Jefatura Superior a des 
articular el PCE (M-1) en 
Valencia y comarca» limí­
trofes, resultando deveni­
dos los presuntos compo­
nentes de sus diferentes 
estamentos orgánicos 

"Han s i d o intervenidas 
cuatro pistolas, ocho pelu­
cas, cinco máquinas de es­
cribir, dos m u 1 ticopistas. 
cinco más de las liamadAs 
"vietnamitas", s i e t e bus 
tos de escayola de Lenín 
cadenas, barras de hierro, 
navajas, botellas de líquido 

inflamable y gran caiitK.Dd 
de propaganda de todo ti­
po, especialmente en el lo 
cal . donde estaba situado 
el aparato central de pro 
paganda a d e m á s de "pos-
lers" con efigies de Lenín, 
Marx y varios dirigentes 
del FRAP. en la actualidad 
deienidoS, así como el ar­
chivo del comité regional 
del P a í s Valenciano, con 
abundante documentac ión 
e información, entre la q je 
se cuenta como más desta­
cada un minucioso oí oyec 
io de des t rucción de la red 
telefónica de Valencia y su 
provincia, otro relacionado 
con una masiva fuga de re 
cluso^ de la prisión ceín-
lar de Valencia, un detalla­
do fichero de autorida-les 
civiles y judiciales, asi co 
mo de miembros de! Ejér­
cito y p e r sonaHdades de 
relieve económica y social 
de Valencia, siendo en to­
tal cuatro los pisos Francos 
descubiertos. 

"Igualmente, hay que se­
ñalar que la pistola ocupa­
da a Daniel Nicolás Panise-
llo, Simón, ha sido recono 
cida pericialmente como la 
utilizada contra el marine­
ro estadounidense y e l guar 
dia civi l de servicio en la 
prisión de mujeres. 

"En los plazos legales y 
con las oportunas diligen 
cias, todos los detenidos y 
e f e ctos intervenidos fue 
ron puestos a disposición 
de la autoridad I u d i c i a-
comoetenip" — í C ' ^ s l 

H o m e n a j e a l a e s p o s a d e l 

P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o 
SANTANDER, 20.—Reinosa 

ha rendido un homenaje a 
doña Luz del Valle esposa 
del Presidente del Gobierno, 
don Carlos Arias Navarro. 

La capiLai campurrítana 
cuenta, gracias a la ayuda de 
ddñ Lu? de) Valle con una 
residencia para ancianos, re. 
construida después d^ haber 
desaparpHdn er un mr^ndio. 
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N A C I O N E S UNIDAS, 20. 
La Asamblea General d© la 
O N l aprobó anoche el ingre­
so de las do? repúblicas del 
Vietnam. ea la organwación 
mundial, pero se espera que 
Es'fdos Unidos, vete esta de­
cisión en él Consejo de Segu 
«•ifiPíJ. 

A L T O EL F U E G O 

(Viene de la pr imera p á g i n a ) 

^oy con dirigentes paiesn 
^os y libaneses para tratar 
íle poner fin a ios mc oen-
tes que se registran en la 
capitai libanesa. 

A oesar de que noy s é 
han registrado meno-.s ex-
Plosiones y tiroteos que 
aver. cont inúa reinando la 
fitmósfera de tensión 

Hste tarde se ha decia-
rüdo un inoedio en ia prln-
5ip8l plazf». de Beirut, que 
«rnenazaba con propagarse 
8 '«s zona? comerrJaTes 
^ rcanae . tos dirigentes U 

baneses han pedido a Siria 
que envíen bomberos de re 
fuerzo para dominar e l in­
cendio. 

L a Policía ha anunciado 
hoy, que ha habido oíros 
nueve muertos y 26 heri 
dos con lo que la er ra to-
taJ de muertos en Trípoli 
y Beirut,*en'los óítimds in­
cidentes se eleva a dos­
cientas personas. 

Soldados armados patru 
lian por las calles de la ca 
pitat y los francotiradores 
cont inúan emboscados en 
varios barrios de la ciudad 
(Kfe-Reuser). 

Con el voto de 123 de los 
141 miembros de la Organi­
zación MumdiQl, la Asamblea 
sé pronunció en favor de la 
entrada de la República de 
Vietnam del Sur y de la Re­
pública de Vietnam del Sur 
y de la República Democráti­
ca del Vietnam del Norte. 

Para que sea efectiva la 
aprobación de un nuevo miem 
bro de la ONU, ésta tiene 
cnie ser confirmada por el 
Consejo de Seguridad, cuyos 
miembros permanentes tienen 
ei derecho a vetar la reco­
mendación de la Asamblea. 

Lo» Estados Unidos hicie­
ron uso del veto el pasado 
agn«to en contra del ingreso 
de ambas naciones ahora con 
frotadas por •robicruos como-
q; fitas. 

Ningún país votó anoche 
en contra de la presencia de 
los dos Vietnam, en la ONU 
aurque se registraron nueve 
j-bstenciones: Bolivia, Colom 
bi&. República Dominicana, 
í&rae?. \falawi. Nicaragua, Pa 
raguay. Uruguay y Estados 
Unidos?. 

KB el bloque íationameri 
c. nr Argentina Cuba y P<t 
n i , pstiroeijaaron el proyecto 
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de resolución presentado por 
Aigelia en favor de la candi­
datura de los dos Vietnam en 
la ONU.-— (Efé) 

S E I S J E F E S 
D E E S T A D O 

' E N LA A S A M B L E A 
G E N E R A T 

NACIONES UNIDAS, 20. 
Por lo menos seis Tefes de Es-
fado y 102 ministros de. Re 
i a cienes Exteriores hablarán 
durante la X X X asamblea ge 
neral de las Naciones Unidas 
que se clausurará «i mediarlos 
de diciembre 

Ün comunicado de 3a Orga 
nizaetón Mundial inforinó 
bov que el emperador del la-
pón Hiro Hito, el rev le I o ­
mega Olav Vr. el prime» tni> 
uistro de Lux^mburgo Gas 
ton Thorn. el oriraer fninis-
tro de Santr Tomé príncipe 
Miguel Trovodda el primer 
nmiistro de Mauricio, sir See 
woosagur Ramgoolam y 
rnimer ministro de Granada, 
Erie Gairy, figuran entre los 
jefes de Estado o de Gobier 
no que liabl«ráu ante !» Asam 
blea Genp»-a' paríii- del lu 
ce».— ( E f e ) 

L O T E R I A N A C I O N A L 

El numero 49.557 premiado 
con seis millones de pesetas 

MADRID, 20. r— Relación de números , premios y po­
blaciones agraciadas en el sorteo de la Lotería Nacio­
nal, celebrado hoy en Madrid: 

Premio de seis millones de pesetas al n ú m e r o : 
49.557 que ha correspondido a: Carlaqena y Alcalá d« 

Henares. 
Aproximaciones de doscientas mil pesetas cada un© 

a los números 49.556 y 49.558, anterior y posterior, res­
pectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los n ú m e r o s com­
prendidos entre el 49.501 al 49.600 excepto el 49.557, 
primer premio. 

Premio de diez mil pesetas a los números termina­
dos en 57. 

Reintegros de mil pesetas a los n ú m e r o s terminados 
en 7. 

—Premio de tres millones de pesetas al número : 
25.684 a: Madrid, Alcira, Albacete, Barcelona, C ó r d o b a , 

Lugo, Las Palmas, Huelcar-Overa, Bilbao y Se ­
villa. 

' Aproximaciones de setenta y cinco mil pesetas cada 
una a los n ú m e r o s 25.683 y 25.685. anterior y posterior 
respectivamente. 

Centenas de diez mil oesetas a los n ú m e r o s com» 
prendidos entre el 25,601 al 25.700, excepto el £3.684^ 
segundo premio. 

—Premio de un millón de pesetas al número : 
46.940 a Murcia y Málaga. 

Aproximaciones de cuarenta y cinco mil quinientaf 
pesetas cada una a los n ú m e r o s 46.9S9 y 46.941, an«. 
terior y posterior, Vespectivamente. 

Centenas de diez mil pesetas a los n ú m e r o s com­
prendidos entre el 46.901 al 47.000, excepto el 46.940, 
tercer premio. 

—Premio de cien mil pesetas a los n ú m e r o s termi­
nados en: 2837 y 4226. ' 

—Premios de diez mi! pesetas a los n ú m e r o s ter­
minados en: 032 070 131 142 199 213 217 226 367 
408 451 571 501 518 542 575 580 606 652 660 723 
748 762 780 780 794 795 797 827 y 927. 

NOTA. — L a terminación 780 ha sido premiada dos ve* 
ees. — (Cifra.) 

L a s b a s e s d e u t i l i z a c i ó n 

c o n j u n t a s o n e s p a ñ o l a s 
( Viene de la orimera p á g i n a ) 

E n este caso, las instalaciones móviles y no fjja« 
de propiedad norteamericanas no podr ían revertir a 1 % 
paña —esí im- - fuentes bien Informadas— si no m 
liega antes ? cuerdo entre las partes. 

Entre tan- nque ju r íd icamente el convenio 
se considera > gado de hecho, s í io e s t a r á de de­
recho por un ano, pe r íodo an a l que pers is t i rán lot 
mismos derechos y obligaciones para ias dos parte»* 
como si el mismo estuviera en vigor. — (Europa P r e s s J 

U L T I M A H O R A D E P O R T I V A 

S E G U N D A D8 V I S I O N 

VICTORIA D E L T E N E R I F E A N T E E L MALAGA (2-11} 

SANTA CMÜZ D E TEÑE 
R I F E , 2 0 — E l Tenerife ha 
vencido por dos goles a uno 
al Málaga en partHr con es-
pendiente al Caraos,into de 
Liga de Segunda D'. 'isión, 
dispúta lo en el Es-uadio Helio 
c'oro Rodríguez Looe? qye re-
•y'stró un Oruo a W i i t o ; A l 
c'escansn se llegó con venta ia 
local por un tanto a !ero. 

Dirigió el encuentro co­
legiado gallego García de Lo 
za, qrue tuvo una actuación 
muy protestada pm «1 o ibli-

TERCERA 
El Guacho 

BO. Expulsó a Jorge y mostré , 
íarjeta blanca a Gilberto y'̂ ; 
Molina. \ 

Faltando doce mmutos pa«?. 
ra terminar el encüeulm e l i 
arbitro expulsó ,a Jo roe. mo-
mentó que motivó u n í inva ' 
sión de almohadiDas sobr? el,: 
césped. A los minutos, ei/-
arbitro que por vé? prime-' 
ra dirigía u nencuenlro en : 
el Heliodoro Rodriga ez Lo ' 
pez, suspendió, el parii tí1 ysot-
cjue el público seguía Inozan».. 
do almohadillas.— ( \ f , ) r 

se impuso 
al temos (1-0) 

GUECHO (Vizcaya). 20.— 
Con el resultado de Guecho, 
1; Lemos, o lia finalizado el 
encuentro correspondiente al 
primer grupo de la Tercera 
División diputado hoy en el 
campo de Fadura. 

Arbitró el señor Enríquez, 
del colegio catalán, mal au. 
siliado en las bandas. 

El gol se produjo en el mi. 
ñuto 2D del segundo período. 
Se Interna Lecue por la Iz. 
quierda y Herrán aprovechan 
do un barullo en la defensa 
marca por bajo. 

Victoria a imclda dei aue. 

cho, en un partido de actuíL. 
clones muy discretas, jugado 
con «;ran deportividad.—(Al^ 
fil) . 

GüüRNICA, 0; • 
8ASC0NIA, 1 

GUERNICA (Vizcaya), 20. 
- Arbitró el colegiado nava, 

rro, señor Pérez Áranda. re-
guiar. 

E n el minuto 39 de la prL' 
mera parte, bota un córner eí 
Basconia por mediación 6m 
Toño y remata de cabeza a** 
nr«im, que marca. 
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m u e r t e i 

d i c t a d a s . p o r l a a u t o r i d a d 

M V i m i T ) . 20 — Este f i n 
i V -.'«ct-iam. no se "yravé qne 
.míecian pi educirse novedades 
••importan**? '«n re lac ión con 
él"*f.5/u, • de las 5»enas tBle-'«a«er 
te dklada? en los ú l t imos con 
eeíofc i e igwen-a eei«4]fi'aáosT|MJT 
áé l i íe? do t e í w i s m o Sáe los 
•fjjpte resultaron muertos ageu-
"tt'f!- kie \u antorisáatl. 

^eeún se opina en medios 
Ifírwli MlflwiMlj)tfhft.^itf i p i i l l i l ' -va­
rías cotí den a^. que siguen pro 
c e d h í w r t f i ? diftiotos. ;.fSíw .ka 

Jsfefge proflucido en juicios tra 
mitado^ íde fox-ma diferente 
—unos poi proCédimíent* or-
dinarÍQ y otros s w m a i í s i m o — , 
parece sea-qwe'ipotbía esperar 
se a que iiubiewrr ^sentencíra 
firnte, « n todos los casos an­
tes de que el • Consejo ide M i 
nistros so ocupana á e l team y 
diera «1 «en te rado» .precepti­
vo para el cumpl imie í i t o , ô 
m a n i f e í t a m la opináo» ique 
el Gobierno estimara petti 

A este -respecto, se recuerda 
que ios condeuados a muerte, 
Garmeudí í í y Otae^ui ( F T A ) 
Blanco Ghivite. . f e r n á n d e z 
Tovat y Baena ( F R A P ) BO 
tiemsti ¡aún la sentencia con­
firmada, pos ©1 Consejo Supre 
me» de Justicia Mil i tar , t r á m i 
te que -es precepti vo cuando 
íi»y condena ide muerte •en 
consejo fde .'guerra, tramitado 
por proeedinateato ordinario, 
coaiío 'e. e l caso ^ée estos acu 

5 

PUENTES D i G A K C A RG 
©niGUEZ (La Coruna] . 19. 
ÜP total de 597 trabajado­
res de las empresas auxi-
Umos de la constr- icción 
é e te central térmica de 
f rentes de García 'Bodrí-
gwez, herí sido r-eadmitídoíg 
al trabajo. Ootros 152 obre 
BQB l ian solicitado la r«ed 
misájfMi -y es tán ^endrent»» 
•éid' respuesta -207 se dieron 
voluntariamenta -iée vi>«--|ai y 
145 todavía no solicitaron 
te inadmisión. •he» .•«tile^o 

cifras seña lan la sitúa 
cién actual de los 1101 tra 
Níaíáorfis. despeÜiiGlos co-

•*m 'xmwsHSRuemim cisfcel ocon 

flíeto laboral, surgido íiaoa 
«Mi®s semanas ©n l?uen%8 
de García Rodríguez. 

Por otra parte, « e ml&tfm 
« n más de im eentenar t íos 
^obreros qtie kan preáeiffea-
do( demanda mn kfag'mtm' 
tuf© contra ®ya T e s i ^ ^ f » 
emp^pesas. 

, número é e i t f a ^ a d © - ^ 
re®, üjtee pfestan sorvlolap' 
actualmente ¡en las mh&ik 
das empresas se de unoa 
3 i 00, Todo itaee .supoi^r 
que en los próximos d(«« 
se iiegue a la absoluta ñor 
maüzación de la mtua&ífm 

! l a b o r a l C G f f ^ a l . 

tíos condenados Tianai-era?. 
de 'Grac ia , Garc ía ^anz . Sán-
chez -firírvo. 'Concepción T r i s 
t á n y ^Mería Jesiis Daecs 
( P R ^ P ) T ^ a r é d e s M<a*K>t 
( m m . .seíiteweisrdo? ^a nilli-
ma pena, « n consejo fie gwe 
r ra ^umaj^siniio. *«mpoeo tie­
nen ratifíeasdas la Asenteneia, 
por'tes 'capitanes .geíterales ide 
las rejrtowes mi l i ta re» respec-
H-ms, antoT-sdad q « e ha 0& 
éonf i rmar en los pr«ce;dii»íeB 
to? suTíiafísímes ^ 

Pai-cee, por tanto, que este 
fin de semana no se, prdilaaM-
Tfiba aconiecmiientos en ré le 
e íéa «on estas condenas. T i n a 
praiíl»a id© l a t r a n q u i M á d 
.que «¿fete M í«specto, «s 'é l 
l ieého de q a » M 'IPresiSeate 
Ar ia s Mavarro* y é l vioopsoii 
d e ü t e "segando y lú iñ i s t ro de 
H a o l o á l a Caballo de A lba , 
e p s o ^ M i a » este j K n de sema­
na f a i a dedicarse a 1 l a caza 
ea .xaa esto-de^la,.provincia .ée 
l a é t i . — fEnropa ^Presé) 

c e r o s e s 

MADRID, 20 — Se ci'^an 
l«stltatios .politécnicos macio. 
üriR^s para la Impla nfeaéfón^ 
«tesarroMo tíe Jas ens^Sianzas 

Foi^naeíóM ; Prof e&ioml, ên 
iflts diversos grados, segim 
Decreto tíel 'Ministerio tíe 
Educación y Ciencia que hoy 
inserto el Boletin «fóffttoal dél 
-Estado. 

F.u institutos politécnicos, 
.se transforman los centros 
estatales de Formación ^Pro. 
fesional de: AiPacefee: -Alieaii. 
be Almería, Avila. Bada.loz, 

Cace res, Casteiiója; romanea, 
.i;EibaT. Gijón; OTaHad».. B t tá . 
dalalara, 'Huelm, liasíFS 

drM í&m* Blas), ilifiii!<t|¿ 
se. Oviedo, falencia , 
de Mallorca, P O B T m E & ñ i á , 
Salamanca. San S e b a s t l á i i 

-Santander, JSantia^ío xle Oom* 
loostete. Sevilla. ^SarmgmSL, 
Tarrasa, Teruel. Toledo, 
lencia, -'Valladolid y Zaragoza, 

^Asimismo, se transformad 
«i i institutos politécnico* na­
cionales el Centro de Forma, 
eiórs Profesional ;de.:prii!R«K>vir 

Barcelona 
Se 8rea& ios Jnstitutos ^os. 

litéenicoa nacionales de: u L 
(Üa, Ciudad Real, Córdoba, 
Geronaí Huesea, *a«n ftM^la, 

MWifHWi, " 2 0 . — El procedímien io para la ob tenc ión 
se i grado de licenciado larFactíHad de Derectio tie 
fa Umversidarí de Santiago, t e n d r á - d o s modaHdadss; de 
examep y 'de iesma. en virtud :de um. orden de' Minís-
te í ío de ^ d i r c a c r ó n y Ciencia que faoy pubireí? el '-Bo-
<(-.;rn Gfrci?-! del E s ^ d x ) " . 

P o d r á n optar a ta caíi í icacrón de premio extpaordí-
nano de la licenciatura ^actueilos alumnos -qjue eíi los 
dos últ imos a ñ o s a c a d é m i c o s íiayan terminado sus es­
tudios y obtenido ia calificación de sobresaliente, se­
gún las modalidades previstas en el-apartado pramero.— 
{JDifm.) • . • • ^ - • . - v . -

i . s u 

•de la Aswiaelón de la Prensa 
' ^ A R C E L O K A . '20,— B 

pi bidente de la Asociación 
de l a Prensa tde ,Barceloaia. 
éos*. Carlos Sentís l ia presen 
tade la d imis ión de su caigo. 
sef»u,<í infoiuna hoy «Diar io 
de" K a r e e l o n a c i t a n d o -eírou 
k i* oficiosos bien informados, 
•'ffkf - áCttnisió^ se interpreta,-co 
•to u * paso previo del señor 
Sentís a . su iornjaoión de « u y 

tura tu*»" viataa .las 

pi óximas táecciones, convoca 
das .pasa el p ró idmo día -28 
de octubre. 

E n las elecckme? aeelebrar 
el p róx imo me? de octubre se 
eligirá la mitad de l a Junta. 
fí-ocabezada poi- el presidente, 
máf: tres pHestos —centre ello-
M ét) ^cepresidente prime 
ro^— q ü e iiam quedado vacan 
tes con las dimisiones de ítfuie 
asé les ocupaban.—• 

fsaerife, Segovla, ^ofla, V I . 
l o í i a f Zamora. 

Se inserta o t ío decreto del 
siismo D^jartamento :sol>f« 
©iseftanzas sespeciales í!# -m. 
Mc*er profesional 
• F E E C I O S ÓE VENTA DB 

L O S OOlVIBÜSTmLES 
Bor una Orden del Minia, 

tseslto. de Hacienda, se fijan 
los precios de venta al p ó . 
blíco de nuevos coitibuátiblei 
Hquidós, 

Los precios á s venta se^ásas 
gaeolina 90 I . O.: 19 peseta* 
litro a granel .en estación de 
serviíco o aparato surtidor 

Gasóleo clase "A": 12,80 
jpesetae litro a granel en es­
tación de sertldo \o aparato 
isurtidor. 

Gasóleo clase , 'Br: '6i90 pe­
setas litro, a .gíanel en nata­
ción de servicio o aparato 
surtidor. 

Gasóleo clase " C " : 6,25 pe. 
setas litro a •granel, en ..ais-
ternas completas de 5.000 l i . 
tros o m á s y en domicilio "̂del 
usuario. 

Sobpe dos anterieres precios 
se .aplicarán, en -su caso .los 
recargos actuales que corises. 
pondan a otras formas -de 
suministro. 

Por la Delegación idel Go. 
bierno an "CAMPSA" se f ü a . 
téA\ las feclias en tque deba 
iniciarse la distribución de 
estos nuevos productos en las 
discmtas zonas del 'área del 
monopolio de petróleo, asi 
como la supresión :de la de 
los...ciue vienen a surtir. 

Y por resoluciones d̂e ia Di . 
rección General de ünlversL 
•dades e Investigación, êe 
'Otorga clasificación provin. 
cial de centros homolQgados 
íde bacliillerato a dos centros 
tíe la provincia de Barcelona, 
¡once de la provincia de Bur. 
;gos y uno .de L a Coruña, cua­
tro de Guadalajaía^y 22,de 
Guipúzcoa, uno de Huesca 
amo de"-Málaga y uno de POt í . 
•TEVEDRA.—(Cifra) 

m m . 
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RAFAEL BAUEOOM • BAGARÍA * VIR0HSCA GASTííO . ROSERTO 
JflAíl F£UEZ . SftVÍA?llAmS£Al . StORlA LETICIA JfíTU 

TARuOS ENR>QL>E TABOACva, • Óeter 

F U N C I O N E S : 5 . 1 5 - 8 

3 « e s m e m m o n p 

o r g a n i z a r u n s e r v i c i o d ® e s p i o n a r e - d e l a o p o s t 

W A S H I N G T O I N , 20.— E l 
C o m i t é de inteligencia del 
Senado abr i rá e l ^próximo l u 
nes. u n a inves t igac ión sobre 
los planes de l a administra­
ción N ixon . pava organizar 

un servicio de ceapioaaje de la 
oposición interna norteameri­
cana. 

S e g ú n reveló .el senador 
F r a n k Church , presidente del 
Comi té de inteligencia del 

de Pobi l p o d r í a dimitir 

"MA'DJxlD, ,2.0. cNuevo del jBancc del Noroeste, del 
Diar io» anuncia ^ u e en me­
dios financieros se especula 
con la^peaiLíJidad de que don 
Nicoiás Franco T Pascual de 
Eobi l abandone l a presidencia 

grupo Rumasa , A ñ a d e e l pe­
riódico que l a noticia es solo 
rumor y el viernes no .había 
podido ser confirmada en M a 
d r id ,— ( E u r o p a Press) 

Senado, la ....investigación ídseS 
Comi té se celebrará en eü í l a -
mado P l a n Honston. redacti 
do a petición de Nison . tpai 
la apar ic ión en .la piensa, de 
iñ formaciones confidencial eí 
que ten ían su origen en l a ad* 
nrn i s t r ación. 

E l senador añad ió que eí 
Comité , l l a m a r á a declarar «1 
ex-presidente Nixon tinas adf 
IBLIC ' i t-l io era" necesaiio» 

¡•F1 siUtt) de espionaje pintor 
rioi hu redai-iado por ;:ToOP 
Hoi !<!•>! s p i d ante - de Nixon^ 
pe«o mmcu l levó a la;..pra# 
tica. 

Church reveló tanibién q«»4f 
el senador . E d w a r d Kemieíjíf 
festifieará ante el Comi té C 
puerta cerrada, sobre ios .plfli 
aes de l a Agencia Central d i 
Inteligencia, para asesinai p t 
primer ^ministro ¿ lüianp, á'í*' 
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. D e r r o t a d e l P o n t e v e d r a e n B a r a c a l 

E x t r a o r d i n a r i a a c t u a c i ó n 

¿e Sánchez y l a defensa 
0 ^ R A C A L D O , 1 (Coyantes) . 
P O N T E V E D R A , (Ó). 

A L I N E A C I O N E S : 
«ASACALDO: C u c ó (2); Aberasa tu r í ( t ) , Archálete 12), 
8A Raúl (2); AvJega (2), Sistlaga (2); «fegúlei m , « « -

noio (1), Sebas (2), D u e ñ a s (8) y Coyen t t i p ) . 
Sustituciones: 4S minutos, s é queda ¿Inflele en 

los vestuarios y sale S á i m (1) y a los ? | mfnutof, 
sg retira Regúiez y le sustituye Juan daHos ( — ) . 

PONTEVEDRA: S á n c h e z (3); Tuto (2), Norat ( tK Cano-
sa (3); Santos (1), Gabriel (1); Amutlo Ifo), Ser­
gio (0), Rlvas ( — ) , Barrai (0) y Sasialn (O). 

Sustituciones: A los 17 minutos, Rlvas, lesiona­
do, deja su puesto a Domínguez (1), y a los S8 mi­
nutos, Cholo (1), por Amutio. 

A R B I T R O 
Español Viñas, del Colegio Cata lán (0). Actuación 

easerisima. Pitó todo lo Imaginable en contra del Pon­
tevedra. Veinte faltas delante del á rea , hasta que una 
ge ellas, ia que s e ñ a l ó a S á n c h e z , que se lanzó limpia­
mente por un ba lón muerto, que le dejó Canosa y al 
que acudió también Regúiez , p rovocó el gol. Un au tén­
tico desastre de arbitraje. Como ser ía , que el Ponteve­
dra lo va a recusar a perpetuidad. 

G O L 
1 • 0. 70 minutos. En un lateral del á rea se lanza una 

falta por Regúiez, que envía por alto a! pato con­
trario, para que Coyantes remate de cabeza Im-
{•arablemente a la red. 

I N O Y O E N C ! A 8 
Qympo «a magníficas condiciones, totalmente cu­

bierto $9 &*|Hd% Hierba. Públ ico chillón y agresivo. A 
Canos* ^ríivo defensa^ l f llamaron de todo. E l árbl tro. 
se achicó ante las protestas y gritos del públ ico , Tar-
jiíls blanca a Canosa en el minuto 20 de íe segunda 
parte, por protestar una de las múltiples faltas inexlsféñ-
ttís que le seña ló . 

En la primera parte, Rivas fue objeto de una entra­
da violentísima; le metieron los tacos en un costado 
y se desplomó sin que el arbitro se molestase en de­
tener el juego. Tuvo que ser Tuto e l que echase el ba lón 
fuera para que atendiesen a su c o m p a ñ e r o . Rivas, tar­
dó un poco en levantarse; s iguió jugando, pero al tener 
dificultades en la resp i rac ión , pidió urgentemente ei re­
levo. Una entrada brutal, de un contrario, en el mismo 
centro del campo, en jugada sin peligro. Lo dejó In­
servible para el resto del partido. Más tarde, en los 
vestuarios, fue vendado para que le remitiese et dolor. 
Es »^sibte que tenga luxación o fractura de alguna 
costilla. 

• EL PARTIDO 

-t partido, dio comienzo 
^ un ataque en tromba 
Jel Baracaldo, que te rminó 
*n córner. Los cinco prime­
as minutos fueron de aco 

*0 del equipo local frente 
un Pontevedra muy solo­

m o y dispuesto a no per-
cam COn1:ro, ^ centro ^ 
filó/0 y a responder con 
d i ^ c0ntraa.tacjue que pu 

. . J8 facilitarle el estrenar ^tes el marcador. Pudo su-
cuanrj « 0 8 se,s nmnutos, 
|a Sergio se filtró por 
Vir d6 cerner para ser 
le n,IOR!yas' Pero el bal0n 
lantP. retrasado al de-
efect 0 Centro, quizá por el 
do8o, ^ e llevaba, perdién. 
íorDel8 Sran oportunidad de 
^Qi-os a ,os amaH,,0-

riû Q 8 ^ 8 . a los ocho mí-
tio s ' ^ disparo de Amu-
de L escapó a| portero 
Vo|v,6s ^anos, pero se re-
S^ia. Pronto evitando que 
da ,n remachase ta juga-

^ d r e 6 ^ ' ^ n a b a el Pon-
«e| u • ar,te el empuje fo-
«iona^ta que Rivas fue le-

" f c rese^ado. 

# Bt PONTEVEDRA 
A i ATAQUE 

Los granates se lanzaron 
al a téqüe í&vorecldos por la 
táot lca de^nsfva del equi­
po bfiraceldés, que qyerte 
á o s t e n e r le ventaja conse­
guida. Crea sf tuáoiones de 
peligro, pero también se po­
ne de manifiesto que sus 
hombres punta fallan en los 
remates y disparos. La ver­
dad es que, se necesitaba 
mucha dosis de valentía pa­
ra entrar en aquella «mura­
lla» que el Baracaldo había 
establecido ante su puerta. 

En el minuto 43, un dis­
paro de Cholo, que iba di­
recto a las mallas, lo detie­
ne Arechalde, el defensa 
central, con la mano, ante 
el acoso de Sasialn. Pudo 
ser el empate, pero Espa­
ñol Viñas no quiso enterar­
se y, segundos más tarde, 
señalaba el final del parti­
do ante la alegría de los ju­
gadores y publico de cesa. 

# LOS EQUIPOS 

11 P o n tevedra, estuvo 
muy ceroa del empate, pe­
ro muy lejos de la victoria. 
8u defensa y portero, ra­
yaron a gran altura, aunque 
í p «el el oentro del campo 
y los hombres punif de! 
ataque. Un equipo que é h U 
pidiendo a gritos, tas incor­
poraciones de Vavá, Hidal­
go y Plaza, e spec ía ímen t« 
del primero, que espera 
mos pueda reaparecer fren­
te ai Queche, al ?}ue estu­
vimos viendo por la tarda 
frente ai Lemos y que no 
e n s e ñ ó nada extraordinario 

La lesión de Rivas, rom 
ef sistema de juego granate 
C r ó n i c a d e n u e s t r o e n v i a d o e s p e c i a l A S S A D O R L A R R I B A 

como conjunto. La lesión 
de Rivas, hecho por tierra 
los planes de contraataque 
del equipo. Lo m á s signifi­
cativo, ha sido la actuación 
de Sánchez , portero desco­
nocido para los que le vi­
mos e| domingo anterior un 

Pasaron ante el Bilbao Ath-
íetíc, y ia labor ínconmen 
surable de. Canosa, que no 
dejó ni un solo momenlo 
que Regúiez, el goíeador 
local, disparase o remata­
se a puerta. 

En cuanto al Baranaído 

hemos de decir que le so­
bra dureza y <Ktr; si iHad, 
pero que se trata c!e i m 
equipo con muchos ve ' e ró­
nos en sus filas cw'e da 
mucha guerra en h c.^moe-
tición. Opino que ser¿! f;f!er 
por bastantes 1ornM 

VESTUARIOS DE LASASARRE 
A B R l A R A N : "HA SIDO UN PARTIDO MUY DIFICIL PARA NOSOTROS, 

Q U E NOS ENCONTRAMOS UN PONTEVEDRA CON MUY BUENA G E N T E . 

L A L O : "CUANDO S E INCORPOREN L O S J U G A D O R E S QUE NOS F A L T A R 
S E R A MUY DIFICIL QUE PUEDAN D E R R O T A R N O S . " 

A R R I A R A N , entrenador 
del Baracaldo, se hizo esperar 
un poco y hubo de ser recla­
mada su presencia por los in 
for madores. 

— H a sido un partido difí­
cil —icomienza diciendo— 
para nosotros, que nos encon 
tramos con un Pontevedra 
con buena gente y que se de­
fiende con facilidad. Nosotros 
nos vaciamos en la primera 
parte. E l cambio de Manolo 

Sor Sainz, fue preciso para 
ar más peligro en la segun­

da parte . 
—¿Considera justo eí re 

sultado? 
—Creo que ha sido justo 

? normal. Sin embargo, en el 
último mjgwto d$ la primera 
parte, faltó poco pari que gf-
adelantara en el marcador, y 
después en el segundo tiem-
po, cuando nosotros nos me 
timos atrás para defender, eí 
Pontevedra atacó mucho; es 
un equipo que sabe muy bien 
el oficio y su clasificación. 

no me parece normal, m á s 
ahora después de haberlo 
visto aquí , pues ha sido el 
mejor de los tres con que, 
hasta ahora, nos hemos, en-
frenlfulo. ^ . • -r 

— A s p i r a su equipo al 
ascenso?^ 

— t i Baracá ldd , aspira a 
lo máx imo Hasta ahora, en 
tres pár l ídos . tres victorias y 
rii un solo gol en contra. 

L A L O , ei en t l eñador gra­
nate, no puede disimular su 
disgusto por la derrota; sin 
embargo, se muestra muy co 
rrecto con los informadores 
en sus respuestas. 

— ; , S u opinión del partido? 
— E l partido, fue de domi­

nio dfii Baracaldo. Los deja 
mos llegar t̂agta (Jonde conve­
nía, para buscar el C P ^ t F í * ^ 
pe que pudiera facilitar el 
gol, pero la legión de Rivas, 
nos perjudicó claramente 
nuestro sistema de juego. 

le ¡jarerm ara — ¿ Q u é 
caldo? 

— E] Baracaldo. es un con 
conjunto recio en (^ma^líi 
aue el ¿rl 1ro U.s facilitó et. 
triunfo con las faltas que 
señaló re i í e radamenle ante el 
área , una de las cuales no» 
costó el gol. Por lo demás , 
)oz he %risto hien poro *in 
peligro 

— ¿ Q t i é le faltí al Ponfe-
vfdra para ganar un partido? 

-—Yo oreo 'que cuando ?e 
nos incorporen los jugadores 
qiíe nos fallan ho} en la de-
'antera. va a . ser difícil uue 
puedan denotarnos. Y a ha­
b r á n visto el trahajo que ¡es 
costó derrotarnos por ese 1-0. 

— Y para colmo, añade L a ­
lo, la 'esión de Rivas en el 
lateral leí tórax. 

— ¿ F s g'-are? 
— H a h r á que esperar al ce 

gT^A S Pontevedra, para de-
^Í.I5^iI^ít, el a1fí>«,cc ¿ e la le 
món De üwigeñftR ^í^l té dte 
tíéndol e ron en*-. 

en un contraataque granate 
es tén » punto de «cargar­
se» también t Sergio. A los 
44 minutos, internada del 
interior derecho g r a RatS 
por la izquierda y remate 
de Domíngue? picando si 
balón al suelo mismo junto 
al poste. El portero logró 
atajar el balón, pero no pw-
do sujetarlo y antes de que 
Domínguez pudiese Interve­
nir de nuevo, logró enviar 
a córner . Fue la gran opor­
tunidad de| Pontevedra, que 
pudo haberse retirado s los 
vestuarios con un pol de 
ventaja. 

f SEGUNDA PARTE 
La segunda parte, da co­

mienzo con un avance del 
Pontevedra, que el árbltro 
corta al seña la r fuera de 
juego de Amutio. 

Sánchez , se muestra se­
gur ís imo bajo los palos, es­
pecialmente en los balones 
por alto. El árbltro, continúa 
seña lando faltas y m á s fal 
tas en contra del Ponteve 
dra. Amones tac ión a Cano­
sa, pero ¿por q u é ? Más gol­
pes francos sobre los do 
minios C'Q Sánchez , hasta 
que. en uno de ellos, Co 
yantes consinue el gol, que 

el Barac-ddo: se r í^ ^ ° |a victoria psra su 

SORPRESA EN E L LUIS CASANOVA 
El Valencia derrotado por el Betis, 

en el segundo tiempo (0-1) 

eR «vfelftnch». pero equipo 

VALENCIA, 20.— Por ím 
gol a cero ha perdido el Va-
lencls frente al Betia, en 
partido de Primera División 
que se ha jugado esta no­
che en el estadio Luis Casa-
nova, que reg i s t ró una bue­
na entrada. 

Arbitró, Camacho, del Co 
legio Castellano, bien en K-
neas generales. Sacó tarje­
ta blanca a Biosca y Men-
dleta^ por descons ide rac ión 

VALENCIA; Marro: Cer-
veró, Ferrer, Tirapu; Üarra-
china. Cordero; Rep, Clara-
munt, O c a m pos. Rivera 
(Leída) (Sancayetano) y Val-
dez. 

BETIS: García Fernández; 
Bizcocho, Guiñas , S s b a l é ; 
Biosca, López: Benítez, Ala-
banda, Mendieta, Cárdeno-
sa y Anzarda. Sin cambios. 

La primera oarte del en­
cuentro ha sido muy mala 
por parte de los dos equi­
pos, que no dieron ninnuna 
imnreslófi de pelio'-o 

i n t i sesundo per íodo 

el Valenoia no pudo hacer 
nada ante e| buen juego de 
su rival y, desconcertado 
por la bronca del público, 
que exhibió pañue los con­
tra el palco presidencial, 
no dio una a derechas, tía-
be salvar del desastre tan 
sólo a Cordero y Barrachi-
na, y a Tirapu en el primer 
tiempo. Rep, defraudando 
una vez más , se pa só la no­
che por los suelos y sin 
cuajar una sola jugada. 

Del Betis, nada que des­
tacar en la primera oarte, 
aunque en la segunda, to­
dos sus hombres actuaron 
oerfectamente c o n junta­
dos y superando en todo 
momento a sus rivales. — 

ESPAÑOL, I ; 
L A S PALMAS, 0 

BARCELONA. 2 1 . — Por 
un gol a cero, marcado a 
menos de dos minutos del 
fina? oor ManoHn *\ies»a, 
el Español ha vencido a el 

Las Palmas en- encuentro 
Jugado este noche, que re­
sul tó competido y difícil 
para los propós i tos eepa-
ñol is tas de conservar el Ñ-
derato. 

ESPAÑOL: Borja; Ramos, 
Perrer, Verdugo; Oiorio, Or-
tiz Aquino; Cuesta, Soleo-
na, Amiano, J e r e m í a s y Jo­
s é María. 

LAS PALMAS: Catalá; Ro 
que, Hernández. Castella­
no, Wolf, Estévez; Pernán-
dez, Páez, Germán, Félix y 
Juanín. 

Sustituciones. A los 15 
minutos de| segundo tiem­
po. Marañón suplió a Amia-
no. A los 37 Peoe Juan a 
Félix. 

SEVILLA, 2; 
R. SOCIEDAD, 1. 

SEVILLA, 20.— Dingió 
e l partido el colegiado va-
l e n ciano Segrelles. que 
mos t ró tarjeta b l a n c a a 
Urnitin^echea por protes­
tar una decis ión, a Idígo-

ras por dura entrada a im 
contrar ió y a Zamora por 
la misma causa. 

Se adelantó la Real en e i 
marcador, a los 29 minutos, 
en I n t e r nada de Ürre>sti 
que remató esp lend ídemen 
te Idígoras de cabeza s úe 
l an téndose a la zaga sevi­
llana. En el minuto 36 Biri 
Bir i es derribado dentro 
del área donostiarra. E l 
rrespondiente p e naity 1© 
lanza Jaén y obtiene el s1?» 
pate. 

En la segunda parte, 
los 12 minutos, saoa w»_ 
falta Lora, se forma un 
quefí obaruilo en el á rea v t 
sitante y la cesión de oabí^-
za de Cantudo la lleva a m 
red desde el suelo Blr l ftlri 
E l tanto fue protestado f m 
varios jugadores g u l p u í c o i 
nos. 

Destacaron en e l Sevilla 
Pulido, Gallego. Jaén y 
ri Blrj; y por la Real 8oci#' 
dad Cort-abarría, Idígoraa, 
Elcoro y Murlllo.— l A l f l % 
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P R O V I N C I A L 

NOTICIAS Y RUIViORES; 
DIMES Y DIRETES 

L O S P R E P A R A D O R E S . . . 

. . . se reorganizan y forman comisiones de 
trabajo para que su labor resulte m á s positiva. 
En la primera reunión de la temporada —pa­
sado lunes en la Sa la de Juntas de Cancelei-
ro—, con la concurrencia de casi medio cen­
tenar de t é cn i cos provinciales, se realizaron 
las correspondientes votaciones y . . , así han 
quedado constituidas: 

Comisión Trofeo Reyes; 
Responsables: Monzonis preparado? del 
G. Marcóte juvenil - Vigo); Carpente (pre­
parador del Club Derbi infantil- Vigo). 

Comisión Curso Monitores: 
Responsables: Román (preparador del P i ­
lar juvenil - Vigo); Miguel Angel (prepara-

H dor del Santa Cristina 1.a provincial); Rúa-
* no (preparador del C . Losada 2.a provin­

cial) ; Toña les (preparador del M. Alvarez 
1.a provincial). . 

Comisión Curso Preparadores: 
Responsables: Juan Luis (preparador del 
A. Octavio, División de Honor); Rodolfo 
(preparador del S á r d o m a juvenil). 

Comisión de Formación y Estudio: 
Director responsable: Moncho (Mercantil 
de 1.a provincial - Vigo). 

T A M B i E N S E E L I G I O . 

. . . un vocal que complete la Junta Directiva 
de la Escuela Provincial de Preparadores. En 
el primer puesto, con un total de siete votos 
de ventaja sobre el segundo candidato, ha 
salido nombrado el conocido preparador v i -
gués , Miguel Angel. 

Por lo tanto, ia Junta Directiva para la tem­
porada 75-76, tras la dimisión de Juan Luis, 
s e r á la siguiente: 

Presidente: J o s é . A Gonzá l ez Lago (Pucho) 
Secretario: Fernando Ruano Paz 
Vocal : Miguel Angel Pérez LÍoreí. 

¿SABEN U S T E D E S . ÍC 

. . . c u á n t o s preparadores de nuestra ciudad 
' —nos referimos a Pontevedra capital— han; 

concurrido a la primera reunión de la.tempo­
rada? ¿Lo saben? Pues se lo diremos nosotros: 

• él pasado lunes, 15, de ocho a diez de la no­
che, en la Sa la de Juntas de Canceleiro, 1 3 -
Vigo, no hizo actor de presencia NI UN S O L O 
P R E P A R A D O R P O N T E V E D R € S . ¿ Q u é ocurre 
con nuestros t é c n i c o s ? ¿ E s esta la forma y 
manera de cooperar "a! nuevo caminar" q u é 
se ha propuesto el equipo que ha tomado las 
riendas de la Escuela Provincial? ¿ P r o b l e m a 
de centra l ización federativa? No apuntamos 
nada nuevo; Deseamos una pronta vuelta "al 
redil" . . . y a trabajar por el futuro esperanza-
dor del 'balonmano provincial. ¡Digo yol 

ANTE E L PRIMER P A R T I D O . . . 

. . . que los colores teucristas van a disputar 
en el Pabel lón del Lérez, s e r á conveniente 
recordar... 

" . . . hay que ver lo que son 4.000 gargantas 
animando y un T E U C R O , impresionante, yendo 
a la carga. . ," 

No apuntamos nada nuevo, preguntamos: 
¿ S e g u i r á n respondiendo los aficionados ..pon-
tevedreses y harán un Teucro impresionante? 
CONFIEMOS ¡Adelante Teucro! 

FERNANDO PARUZ 

NODALES, C F. 
Se pone en conocimiento de los jugadores 

de la plantilla Juvenil , que debe rán presentarse 
hoyt domingo, a las C U A T R O MENOS CUAR-
TO de la tarde, en las inmediaciones de la capi­
lla de San Roque, para trasladarse a Marcón, 
patrldo frente al Cólt iga. 

La Directiva 

HOY, A LAS 'i2,i í HORAS EN EL PABELLON 

EL TEUCiiO INTENTARA SALVAR 
E L ESCOLLO DEL ANAITASUNA 
Los jugadores locales apoyados por su 
afición, esperan conseguir una clara victoria 

Hoy, a partir de las 10 ¿5 
horas, doble jornada de ba= 
lonmano en el Pabellón ívlu 
nicipal de Deportes En pri 
mer lugar, jugarán Cisne 
O.J.E.-D. Estradense, en en 
cuentro inicial de la Liga 
de Segunda Provincial, y se 
guidamente a las 12,30, y 
perieneciente al " T r o feo 
Carlos Albert", el Teuiro 
se enfrentará a l Anaitasu-
na, de P a m p i o n a. F l 
"match", se rá dirigidó por 
los vizcaínos Amigo y Arra 
bal. de los cuales espera­
mos un buen debut én la 
División de Honor, ya que 
é s t e es el primer encuen­
tro que arbitran en dicha 
ca tegor ía . 

Como ya todos los aficio 

to navarjfO, ;y a ten^r de la 
victoria del pasado domin­
go frente al S. Antón o, m 
creemos que difisra de la 
siguiente: Hualde / Carlos, 
porteros y como jugadores 
de campo. Acaz, Hernán­
dez, Urdaniz, M a q u , m a í n . 
Alonso, Zamarbide, J . A l -
daz, Plágaro, ldoa»:e y Vicen 
te. 

Es un equipo m á s que na 
, da,, ya que de ení r« estos 

elementos no hay uno que 
sobresalga m u c n o sobre 
sus c o m p a ñ e r o s , m juego 
lo basan principalmgme en 
labor de conjunto, pero s i 
alguno hubiese qus desta 
car mencionar íamos, ame 
todo al portero Hualde el 
cual la pasada temporada 

fus pieza básica 4$ le vic­
toria frente al Teuj o 

Por parte local, hemos 
pulsado la ppinióT dé va­
rios jugadores y nos han 
manifestado que ha'-áp to 
do lo posible por lograr 
una victoria lo más amplia 
posible para que no hayH 
lugar a dudas. ToHos los 
que salten a la pista ves'ti 
dos de corto, se dejarán 
la piel antes que los pun 
tos, y para ello, nacesitan 
al igual que otras veces, el 
apoyo unán ime dei respe­
table, un volcarse é n favor 
del Teucro con sus griios 
de aliento desde el primer 
momento hasta el final. S i 
los aficionados animan co­
mo saben hacerlo, nos ha 

Equipo del Teucro que recientemente conqu i s tó e l " I Trofeo Conde de 
Penosa". En la presente foto de G ó m e z , falta Chema, que tabía sido tras­
ladado a unax clínica debido a su lesión. Es ta y ia baja de Carlos C , son 

las ún i ca s variantes con re lación ai que hoy salte a la pista. 

nados al balonmano saben, 
el pasado año y me^oed a 
la victoria de los pamplo 
nicas en Pontevedra, é s to s 
se salvaron del descenso 
au tomát i t co . al mismo tiem 
po que hundieron al Teu­
cro en la profunda sima de 
la cola de la clasificación, 
debido a lo cual, hubo que 
jugar la promoción frente 
al G. Covadonga. 

Esperemos que este año. 
y concretamente hoy por la 
mañana , los jugadores teu 
cristas no se dejen sorpren 
der por aquel juego rápido 
y de contraataque de los 
navarros. C o n temos con 
que el "mís te r" , ha/a alec­
cionado convenientemente 
a sus pupilos para que es­
tos no caigan en el error 
de entonces. A l Anaitasu-
na, si hace falta, hay que 
ganarle con^sus mismas ar 
mas Rapidez, ilusión y co­
raje. Y luego si procede, 
juego bonito, que como es 
natural tampoco estar a de 
más , pero ante todo, el en 
cuentro de hoy, hay que 
sacado adelante sea como 
sea, sacrificando lo brillan 
te por lo positivo y e l lu­
cimiento personal, en bien 
del equipo. 

La formación del conjun-

AT. MADRID, 19 
GRANOLLERS. 14 
MADRID, 2 0 . - « 0 1 el re 

sultado de 19 goles a 15 el 
Atlét ico de Madrid, ha ter­
minado el encuentro que ha 
disputado este equ.po con 
el Granollers en la Divi­
s ión de Honor de la Liga 
de balonmano. 

E l primer tiempo termi­
nó con l a victoria a . lé t ica 
por 11 tantos a 6 

E l arbitraje corr ió a car 
go de los señores Collazo 
y Huertas del coiegi) pon-
tevedrés , a sus ó r d e n e s los 
equipos se alinearon de la 
siguiente manera: 

ATL. DE MADRD. Gue­
rrero (Peña lva) , G a r cía-
Cuesta (3, uno de penalti), 
De la Puente (3, uno de pe­
nalti) , De Andrés (3 uno 
de penalt i) , Medina ( 2 ) , 
Igartua ( 2 ) , Novales ( 2 ) , 
Oria (2 de penalti). Llane­
za, 1. 

GRANOLLERS: Pagoaga. 
Sagarribay (5) A p a rador 
( 3 ) , Casteli ( 3 ) . S a g á r z * 
n i ( 1 ) , Q u t i é r r i i Pom ( t j 

Prat (1 de penalti). 
Destacados por los dos 

equipos fueron los pone­
ros quienes tuvieron una 
gran ac tuac ión a lo largo 
de todo el encuentro. (A l ­
f i l ) . 

dicho m á t á e ung, que es. 
tén seguros que la yicíorii 
no se escapará . Qué rl0 
piensen los navarros qUe 
en esta ocasión encontra. 
rán las facilidades de o , s 
veces, estamos ÍVÍ3: -¡ÜS V 
no nos cojerán desii'-cvéni 
dos, por otra pan - q 11 e, e. 
mos iniciar la Liga en núes 
tro terreno ofrec en-1 o 'Jn 
claro triunfo. 

Como ya a d e-lanzamos 
ayer, los doce j u g ? dores 
que están citados son los 
siguientes: Suso, Barrios, 
Tato. Maeso, Sansrlvesírs ' 
Ignacio, Latas, Area Garre 
ra. Martínez Puskas y Peía 
yo. 

Nosotros particui imente 
opinamos que el Teiícro 
puede y d e b e vencer al 
Anaitasuna, pero al igual 
que algunos jugadores han 
manifestado, estamc; se­
guros que el aüen o de esa 
maravillosa afición teucris 
ta se rá baza impDrtaniisi: 
ma de cara a conseguir e-a 
meta. Esperamos, que e'!Q 
sea verdad, por b en del 
equipo, y de todos en ge­
neral, haber s i de una vs? 
por todas, el "siete" loe?!, 
al amparo de sus incondi­
cionales seguidores, co' '-i 
gue af ianzarse en la Divi­
sión de Honor. 

CiSMF-ESTRADEÁ'F^ 

- Anteriormente ei 'Toücrw 
Añai tasuna , un i n t é r e s á i í É 
Ci/rie-frstradense. con dos 
equipos en busca dei p:is 
mo objetivo el asee;"?- r;e 
categoría . Para eiio. rar-'jdl 
Touriño como Fis , han re­
forzado al máximo r:" ?,u 
posibilidades la Do^i-cia 
de sus cuadros, y a óBoñ 
dé quien ha visto ¿n "-rc^ón 
a estos dos clubs, po 
dades tienen b á s t a m e , os 
lograr la meta propjosla 

Hal ^ue fensr encuenta 
que el Cisne es el ÜP ;';C re 
presentante de la capital 
en las ca tegor ías provihei^ 
les, por lo tanto tariibién de 
be contar con núes ' o ano 
yo. pues en sus filas puefle 
haber algún elemente que 
en su día pueda ingresar 
en las filas del prime- equi­
po local. 

OBSERVADO^ 

HERNIADOS 
Contengan su hernia con comodidad, segu­

ridad e higiene (por ser favable) con el nuevo 
aparato H E R N I G A Y . Sin hierros, ni flejes, ni 
correajes de cuero ni bultos sin enganches, ni 
hebillas, que se adapta a cada hernia y cada 
ana tomía por fabricarse a medida y bajo molda 
para ambos sexos. Bajo prescr ipc ión faculta­
tiva. H E R N I G A Y (marca registrada). Patente 
171.982. Pelayo, 60 principal. B A R C E L O N A - 1 . 
Consulte a su méd ico . Autorizado por ia 
D I R E C C I O N G E N E R A L D E SANIDAD. 

VISITA E N PONTEVEDRA 
L a Casa HERNIGAY, atenderá a los herniado», 
el sábado, día 27 de septiembre, en el Hotel 
Rías Bajas, calle Daniel de ia Sota, 5, de 
PONTEVEDRA. — Visitas de 9 a 1. 



Y DESCANSO 

C r e e e el i n t e r é s del «ü Campeonato 
de Tenis» que patrocine la Diputación 

C o i t i n ú a n celebrándose 
con gian ambiente los parti. 
¿o? "correspondientes al " I I 
Campeonato de Tenis", orga­
nizado por la Obra Sindical 
de Educación y Descanso y 
patrocinado por la Excma. 
Diputación Provincial. 

L a afluencia de aficionados 
a las pistas de Cocheras y dé 
la Residencia de Estudiantes, 
Virgen Peregrina, cada día 
que pasa es mayor y desde 
luego no es extraño, porque 
tambié n a medida que avan­
za el campeonato este va ga. 
nando en interés . 

No cabe duda, que la fór. 

P r o v i n c i a l 
muía que arbitró este año el 
Comité - de Deportes de la 
Obra es la mejor, ya que de 
esta forma cada Jugador par. 
ticipante, por lo menos, jue­
ga nueve encuentros y esto 
para los que se es tán Inician, 
do en este deporte es muy in. 
teresante. A pesar de ello, en 
esta primera ronda en la 
cual se clasifican los dos pri . 
meros de cada grupo, ya hay 
Jugadores que destacan como 
posibles venceddres y este es 
el caso de: J . Garre, Carlos 
Torres, Chicho Jiménez, J . C. 
Larlño. José Jorge, J . Mato, 
etc. 

XXI gran premio ciclista 
de setiembre, en Cuntis 

eo. CUNTIS.—(De nuestro 
rresponsal CAMPOS) 

A medida que se va acer. 
cando el día 22 fecha de la 
celebración de este Gran Pre 
mió Ciclista, va creciendo el 
interés, ya que se empiezan 
a conocer nombres de corre, 
dores participantes, así y á 
se especula con quien puede 
sel el vencedor en la tarde del 
próximo lunes. 

Las noticias que han llega, 
do hasta esta sorresponsalia, 
nos aseguran la participa­
ción de varios corredores del 
equipo Olímpico Nacional, 

así como representaciones de 
los equipos de Asturias, E l 
Telka. Baamondes Casera de 
Toledo y Madrid, de León, 
capitaneados por el vence, 
dor del pasado año López 
Carril y otros muchos qué 
vendrán a dar dura lucha a. 
los gallegos, entre los que 
podemos contar con Blanco 
de L a Estrada y los del equl. 
po Spol de Porriño y otros 
muchos que iremos dando 
noticias de su participación. 

L a organización -no escati. 
ma esfuerzos, asi nos hemos 
enterado de que el presupues. 
to de la carrera sobrepasa con 
mucho las cien mil pesetas, 
ya que aparte del primero 
con catorce mil pesetas van 
en descenso hasta un décimo 
de mil pesetas y una dieta 
de quinientas pesetas para to. 
do corredor no clasificado. 

Las primas son muchas y 
cuantiosas y existen premios 
especíales para los vencedo. 
res de cada una de las prue. 
b&s de qwe consta esta reu­
nión ciclista, que dará co. 
mienzo a las cuatro de la tar. 
de, 

fender ios colores de nuestro' 
Atl. de Cuntís son conscien. 
tes de su responsabilidad y 
se entrenan con. entusiasmo 
par a tratar' de salvar esta 
primera ronda y poder con-
tinur en este Campeonato de 
España de Aficionados, que se 
presenta lleno de alicientes. 

• P R O X I M O S P A R T I D O S 

LUNES, 22 

PISTA D E LA RKSlfrEKCftA 
A las 17 h.—A. Virgos, F M . 

íecto García. 
A las 48 h.—J. O. Larifto, J . 

Lage. 
Á las 19 h.—J. IMÍgtoK. J . A. 

Acacio Morales. 
PISTA I>K C O C H E R A S 

A las 19h.--J. miim J . A. 
Blanco. 

A las 20 h — J . Mato, 3. Ok 
madevila. 

A las 21 h .~ , l . J . RoiMguee, 
Leonardo López. 

MARTES. 28 

PISTA D E LA RE&ID&KC$A 
A las 17 h:—M. TOftO, ¥i«w 

tor García. 
A las 18 h.—J. Oarre, P#w 

derico García. 
A las 19 h.—Oonaalo &m> 

eia, J . Soto. 
PISTA DE C O C H E R A S 

A las 19 h,—M. Torres. #. 
A. Garrido. 

A las 20 h,—Oarbailldo, O. 
Casal. 

A las 21 h.—J, M. Gtmaé-
lez, Félix Torres. OrMM 

^vvvvvvvvvvvvvvvv^^^ 

I MUTUA GALLEGA DE ACCIDENTES | 
I DEL TRABAJO 
I . 
| MUTUA PATRONAL N.0 201 
l 
¡ — «ítlNTA G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A — 

I r\ 
I _ De conformidad con lo preceptuado en los 
| a r t ículos 21 y 23 de los Estatutos de esta Enti-
| dad, se convoca a Junta General Extraordf-
| nana a todos los s e ñ o r e s mutualistas, acto 
| que t end rá tugar a las ^ ' S O horas, en primera 
| convocatoria y a las 13 en segunda, el próxi­

mo miércoles , día 24 de los corrientes, en el 
Sa lón de Actos de la C á m a r a de Comercio, 
Industria y Navegación de L a Córuña , sita en 
la calle de la Alameda, n.0 38, con arreglo 
af siguiente 

O R D E N D E L D I A 
UNICO. — Propuesta de ratificación deí acuer­
do de la Junta Directiva sobre el Fondo de 
Inversión de la Mutua. 

L a Coruña , 20 de septiembre de 1976 ^ 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L , I 
Fdo : J U A N IVI.a M A R T I N E Z - B A R B E I T O I 

con meta de llegada y ^ ~ I 
Carballo611 ^ 08116 ^1cente SMAAMMM^™^ 

El circuito urbano, sobre 
Que ha de disputarse esta 

carrera, reúne las mejores 
Pwes de las reparaciones de 
nnne que se ha realizado ha . 
c^ algunos mes«a. 

No es aventurado el decir. 
Que Cuntis, ha de vivir una 
^ a n J o m a d a deportiva ese 
aia 22, en que como es tradi­
cional, miles de aficionados 
nan ae ag0iparse a l0 larg0 
je i circuito, para animar y 
emoenCÍaT RRte ?ran espectá . 

• C^MPEON^TO DE 
ESPAÑA D E 
AFICIONADOS 

CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENILES 

2-2» El Salgueiriños no fué capaz 

de doblegar al Pontevedra 
U Merecida y justa victoria del Marcón 

I 

í 

Hnmwmnmiiiiéijii^itiniiinnimiffftrinnininmiiiníi uwt) itl nnuimiHimn e 

BANCO REGIONAL 

^uestro equipo representa, 
h m por primera vez en su 
"istorla. va a tomar parte en 

campeonato de España de 
unción ados que dará comien. 

el próximo domingo día 28. 
^< s f conoce el sorteo de 
trní ?rimera ronda y a nues. 
e i ? ^ prewmantes le toca el 
e o m Í n a ^ e íon el Potente 

j ü i ^ n en ei (3ue milltan 
J^adores de renombrada va. 

^ como lo han demostrado 
R i J a pamPeonatos de las 
a n í a[a8 y nos informan de 
ta<f ha reforzado con vis. 
ll^n « a próxlina campaña de 
^ a que pronto dará comien. 

S v f J í "<ihicos" entrena 

próximo domingo, para de. 

P R E C I S A 
j PARA LA ZONA DE GALÍCÍA I 

| GESTORES COMERCIALES I 
I OPORTUNIDAD D E I N T E G R A R S E E N E N T I -
1 DAD SOLIDA Q U E O F R E C E G R A N D E S 
| P O S I B I L I D A D E S DE PROMOCION. I 

| S E R E Q U I E R E : f 

— Experiencia comercial, preferentemente 
| en venta de servicios. 
| — Interés y. Cualidades para la c a p t a c i ó n de 
I clientela.. 

— Nivel Graduado Escolar, Bachiller, Peritaje í 
I ' Mercantil o similar. I 
i — Estar libre de obligaciones militares. I 
| — Dedicac ión exclusiva plena. 

| Interesados, enviar historial detallado con fo- i 
| tografía al Apartado n ú m e r o 57 de Madrid I 
I Ref.e: G E S T O R E S . »««wia. 
I * I 

( A B S O L U T A R E S E R V A ) 

frente al St. Palrick 
Ayer tarde, en el campo 

<!e la Federación, en Marcón, 
Be han celebrado dos encuen. 
tros de la categoría Juvenil, 
de los cuales ninguno de ellos 
h a correspondido a la expec­
tación despertada, pues los 
graderíos se encontraban bas. 
fcante poblados de público, 
el cual salió bastante deeep. 
cionado por el juego de los 
cuatro equipos participantes 
y eso que dos de ellos tienen 
íundadas aspiraciones"de que. 
dar campeones. 

• SALGUEIRIIÍOS, f í 
PONTEVEDRA, 8 

Se enfrentaron primero el 
Salgueiriños i el Pontevedra, 
cuyo resultado final fue de 
empate a dos. Empate que 
nos parece bastante justo por 
el juego desarrollado por am. 
bos equipos, pero que sin em­
bargo se produjo gracias a 
un regalo del árbitro. 

E l primer tiempo, finalizó 
con la m í n i m a ventaja de 
los granates de un gol a cero 
logrado por Souto. 

Diferencia que se vería in­
crementada cuando a poco de 
comenzar el segundo periodo 
Chouciño lograba el segundo 
tanto. 

Acortó distancias el Sal . 
gueiriños al rematar Vilas 
desde, cerca un rechace de la 
defensa del Pontevedra, sien, 
do el autor del tanto del em. 
pate Pazos, el cual en juga. 
da similar a ia anterior logró 
batir la meta de Outón. Sin 
embargo, en relación con es. 
te gol, debemos de hacer 
constar que fue precedido de 
un doble y clarís imo fuera 
de juego, que el colesriado no 
sancionó, 

• A R B I T R O Y 
A L I N E A C I O N E S 

E l arbitraje corrió a cargo 
de Ameijeiras. Mal. A cuyas 
órdenes ios equipos presenta, 
ron las siguientes alineado, 
nes: 
_ SALGUEIRIÑOS: Abeledo: 
Pragueiro, Pontenla, Zapata; 
Méndez, Pazos; Campos Fer 
nando Pereira, Piñal (Du" 
rán) y Paz (Vilas). 

P O N T E V E D R A : Outón; R i 
vas Soto, Garrido; Cons, 
Martínez (Carlos); Castro 
Souto, Calviflo, Chouciño v 
Acuña (Galobardas). 

• MARCON, 3; 
S T P A T R I C K , 1 

Si aburrido y soporífero fue 
el encuentro anterior, este le-
ganó en todos los aspectos, 
sobre todo en el primer tiem. 
po en el cual los pupilos de 
Gil , aun se encontraban píe­
nos de fuerza y en el cual lo. 
graron su gol, obra de Suá . 
rez, al trasformar un penal­
ti con que fue castigado el 
Marcón. 

E n la segunda mitad y de­
bido al mayor fondo físico 
y también al dominio casi 
constante que ejercieron so­
bre su contrario, los jugado, 
res del Marcón lograrían tres 
goles por mediación de Ma. 
ceiras (2) y Ferrín. materia, 
í izando de esta forma la vic. 
torta por el resultado de 3 t, 
a todas luces justa. 

• A R B I T R O Y 
ALINEACIONES 

E l encargado de dirigir este 
segundo partido fue Lourido, 
Regular. Bajo su batuta los 
equipos formaron asi; 

MARCON: Guerra; Fernán, 
do, Docal. Barrio; Aguila, 
Pardo (Chapela); Villaverde 
(Amando). Maceiras, Perrin, 
Ferreirós y Saltrado. 

SAINT P A T R I C K : Paco; 
Herrero. Pajarlño. Suáras; 
Pereira (Zarazo' Cabada; 
Malvar Santlae^ ^ a m a l l o ) 
Angel, Chato y Lavia. 

• CAMPO D E MARCON 
PARTIDOS PARA H O Y 

Hoy se celebrará en el cam­
po de Marcón tres intere. 
«antes encuentros del Cam. 
peonato Regional de juvenl. 
les. 

E n primer lugar, a las 10 
se enfrentarán el Campolon. 
go y el Salcedo. Encuentro 
de rivalidad y con pronóstico 
Inelerto 

A las 11,30 horas, la S. D. 
Mourente tendrá enfrente a 
un potente Barca, que trata, 
rá de conseguir la victoria 
para no descolgarse de los 
puestos de cabeza. Y final, 
mente, a las 17 horas, el í\ j _ 
dales, recibirá la visita del 
siempre incómodo Céltiga, de 
la Is la de Arosa, aunque cree, 
mos que los muchachos de 
Chito saldrán airosos del ian. 
ce .—OBSERVFP 
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P R E P A R E S E P A R A : 
«ANCA, C A J A DE A H O R R O S , M I N I S T E R I O S « 

Ingresos sobre 300.000 Ptas. anuales 
en GINER DE L O S R I O S s e c c i ó n F .P . 

S iga nuestros cursos de F .P . Administrativa 
dirigidos por P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Y FUNCIONAMIENTO DE LA ADMON. CIVIL 
P R O F E S O R A D O E S P E C I A L I Z A D O EN T O D A S 

L A S M A T E R I A S . 
MECANOGRAFIA. CONTABILIDAD, D E R E C H O 
E M P R E S A R I A L , INFORMATICA, T E C N I C A S D E 

COMUNICACION. 

V a d e m á s B.U.P. C.O.Ü. P R O F . E . G . B 
Graduado escolar. 

Impartimos diploma autoFteado Ministerio 
Educac ión y Ciencia 

Grupos reducidos, reserve p i a r 
antes del 1.° de Octubre en 

l t o C o r b a l , 3 Í - 2 * t e l .S5832 

HORAS DE OFICINA ; \ 0 a 13 

ARBITROS PONTEVEDRESES 
PARA LA J0NADA DE HOY 

T E R C E R A DIVISION LIGA \ 

LAGUN-ONAK - SALMANTINO, Far iñas , con Freiré v 
Prieto. 

R E G I O N A L P R E F E R E N T E 
E S T R A D E N S E - A L O N D R A S , P. Domínguez, con Fe­

rreirós y Figueiras 
C E L A N O V A - A R S E N A L Maodaleno. con Ameijeiras 

y Güimil. 

JUVENILES DE 1." CATEGORIA 

N O D A L E S - C E L T I G A , Díaz Vlllanueva 
C A L D E N S E - L E R E Z , Naveira 
A T L . P O N T E V E D R E S - C A M B A D O S , Lino. 

JUVENIL DE 2.* CATEGORIA 

D. G E V E - A L B A , Garc ía 
CAMPOLONGG - S A L C E D O , Puente 
MOURENTE -i B A R C A , Vlllamarín 1 
MARIN - MORRAZO, Arca 
B U E U - P U E N T E C A L D E L A S , Amoedo 
TIMONEL - C H A G A S , Iglesias - - ^ 
B E L U S O - UNION SAMPAYO, Escudero 
SAN » M O N - C E S A N T E S , Iglesias Ameijeiras 
D E P . G R O V E - DEIRO, Torres 
SANTA E U L A L I A - CATOIRA, Gi l S " 
RIBADI¿MIA-VILLALONGA, Bello 
PORTONOVO - DENA, Souto 
DEP. G I L - VILLANUEVA, Pichel . 

JUVENILES DE SANTIAGO 

S. LAMPON - ULLA, Barrio. 
A M I S T O S S 

PORTONOVO - AT. PONTEVEDRES, AlvarMfl» 
DEP. GROVE - DEIRO, Barros 
UMIA-CAMPOLONGO, E s l é m . 
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« r l e n e c i e n t e s a l 
iit..i;i.iiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii! 

BARCELONA, 20.-— Trece 
personas pertenecientes al 
Front cTAiliberament Cata-
lá» han sido detenidas, se­
gún informa la Jefatura Su­
perior de Policía en una 
nota oficial. 

El texto del comunicado 
indica: 

« inspec to re s del Cuerpo 
General de Policía tras una 
intensa invest igación, han 
logrado la de tenc ión de tre­
ce individuos Integrados en 
la organización subversiva 
llamada «Front d'Ailibe.a-
ment Catalá» ( F A C ) y que 
habían elegido como cam-
»ÍO de acción !a ciudad de 
Ta^rasa y zona limítrofe. 

'-.os detenidos han sido 
¡Santif icados como José Ma 
tía Torres Freixá, responsa­
ble de la rama política-. 
Juan López Camacho, res­
ponsable de !a rama mili­
tar; Antonio Mart ínez Be!-

Jhrán. Juan Moíma J iménez , 
4 o s é Plaza Gabarrón, Anto­
nio Torres FreJxá, Manuel 
Muñoz ñ e q u e n a , Juan En-
fique Mart ínez Ortlz, J o s é 
M a r í a Fernández Sansa, 
Consuelo Padilla N a v a s , 
Francisco Mart ínez Sanahu-
ja , Juan López García y Juan 
Sofá Gonrálfez, Los tres úl-

tinrios s i bien muitaban en 
ilegaties organizaciones de 
extrema izquierda han cola-
boi&do con Jos otros dete­
nidos en la real izprión de 
hecho*» delictivos. 

La peligrosidad del gru­
po desarticulado se pone 
de manifiesto, al haber ma­
nifestado los detenidos y 
comprobado posteriormen­
te los hechos, que estos 
habían contactado con man 
dos de la «ETA», y fruto de 
esta colaboración fue la 
realización del a t r acó per­
petrado en la Mancomuni­
dad del Mercado Tarrasa-
Sabadell, que fue preparado 
por ambas organizaciones 
y cuya efecución corr ió a 
cargo de los Integrantes 
de! comando de «ETA». 

Otro contacto comproba­
do y efectuado por los je­
fes responsables polít ico y 
militar del t<FAC»> de Ta­
rrasa, fue la ayuda presta­
da a un cnmando de «ETA» 
a! frente del cual fÍGur«ba 
J ó s e fqnacío Pérez B^ote-
gui fA) «Wilson». a los csue 
ayudaron a cruzar la fmn^ 
tera a c o m p a ñ á n d o l e s has* 
ta Barcelona. 

La Pol ic ía con su acción 
ha logrado la intef-vención 

A N I F E S T A C I O N ANTI 
ESPAÑOLA EN PARIS 

^Aft iS , 20.— Grupos da 
j óvenes comunistas se en­
frentaron esta tarde con la 
Policía en París cuando los 
agentes del orden Intenta-
ion retirar una bandera co­
locada en e| monumento a 
k República. La Policía hi-
*o uso de granadas lacrimó-
jena^ para responder a las 
piedras arrojadas por los 
manifestantes que fueron, 
f i n a ' ^ n í e , dispersados. 

Los incidentes, tuvieron 
rugar al t é rmino de una ma­
nifes tación organizada por 
^ i partido comunista fran­
c é s y otras organizaciones 
ele izquierdas en la que par­
ticiparon varios miles de 
f íe rsonas 

La manifes tac ión estaba 
sncabezada por represen­
tantes del partido comunis­
ta f rancés y a su frente el 
secretario general, Geor-
¿jes Marcháis , y cerraba el 
i e ? W e un grupo de mili­

tantes del grupo comuni»-
ta Intemacionalista; 

Los organizadores pensa­
ban trasladarse ante l a Em­
bajada de España pero la 
Policía, que concentrando 
considerables contingentes 
en la zona, lo impidió, por 
lo que la manifes tac ión se 
dirigió hacia ta Plaza de la 
República, en 1?. que se pro-
duieron ios inciden*es rela­
tados 

Entre los manifestantes 
podían c o n templarse nu­
merosas banderas rojas del 
partido comunista f rancés 
con la hoz y el martillo, y 
otras de los grupo* revolu­
cionarios y negras del anar­
quismo. —(Efe} 

F A L S A A L A R M A 
DE BOMBA 

MADRID, 20.— En la tar­
de de ayer, en la r e d a c c i ó n 
del matutino m a d r I leño 
«Nuevo Diariol». se red-

La Unión Soviética vendería 

petróleo a Estados Unidos 
W A S H I N G T O N , 2 0 . — P a 

40 aliviar *lgo, le dependen-
eki en que se encuentran res 
¿ te to de los países de la 

para sus suministros 
J» petrejeo los Estados Uni-
^kis están explorando con la 
U n i ó n Soviética por rio me-
Wts dos caminos para obtener 
(ptrtroleo de ella 

Ssto es lo que revelo ayer 
é secretario de Estad® nor-p&mtpicano, Henry Kissinger é. Comité Cúnjunto Eco 

cómico del Congreso norte­
americano a u r " " Kissinger 
advirtió que el oleo sovié 
tico para la exportación es 
« relativamente limitado ». 

Pero Kissinger añadió que 
además de la compra directa 
de petróleo a la U R S S , se 
está explorando en segundo 
aspecto A largo plazo para ob 
tener petróleo de la U R S S a 
cambio de' alguna tecnología 
que aumento la producción 
de petróleo soviético.»— 

fció una llamada anón ima 
que advirt ió que Iba a lia-
cer explosión una bomba 
en las dependencias del pe­
riódico. 

En relación con este he­
cho «Nuevo Diario» publica 
en su número de hoy, bajo 
el t í tulo «Agradecimiento» 
la siguiente nota 

«Hacia 'las se i s y media 
d é la tarde dé ayer una lla­
mada anónima av i só que 
en el plazo de media hora 
iba a estallar una bomba en 
las dependencias de «Nue­
vo Diario». Advertida la Po­
licía, se presentaron los 
funcionarios con encomia-
ble disposición y provistas 
de los medios adecuados 
para detectar el emplaza­
miento del presunto dispo­
sitivo, c o m p r o b á n d o s e que 
se trataba de una falsa 
alarma. «N u e v o Diarlo», 
agradece la eficaz colabora­
ción demostrada por la Di­
rección General de Seguri­
dad; desde estas l íneas 
queremos expresar nuestro 
reconocimiento y d e b i d a 
grat i tud».— (Europa Press) 

ATENTADO CONTRA 

EL BANCO ESPAÑOL 

OE PARÍS 

TOULOUSE, 20.— Tres ar­
tefactos explosivos, fueron 
lanzados esta m a ñ a n a con­
tra la sucursal del Banco 
Español de París de Toulou-
se por un grupo de deseo-
nocidos enmascarados 

Se rompieron los crista­
les y se produjo un conato 
de incendio que los bombe­
ros consiguieron extinguir 
r áp idamen te . Las pé rd idas 
materiales son da eferts 
eontlderacíófL— (£§•} 

MADRID: Detención de los aulo^ 
varías gasolinera* 

'MllllhlillllllllllllllimiifMt' 

y recuperac ión de un im­
portante depós i to de mate­
riales empleados en la lu­
cha subversiva y terrorista 
y que los detenidos ten ían 
háb i lmente escondidos en 
los montes cercanos a Ta­
rrasa, destacando de este 
mate r I a I los siguientes 
efectos: 

Mil quinientas ochenta 
balas de diferentes cali­
bres; 150 cartuchos de es­
copeta cargados con postas 
y balines; 2 cananas de do­
tación, 6 minas marca «Tret-
Ml» con 10 percutores; 330 
fulminantes e l éc t r i cos , con 
mecha y sin é s t a ; 12 rollos 
de mecha rápida y lenta: 8 
cajas de munición para ar­
mas de gas; 60 cartuchos 
de dinamita de la marca 
«Goma 2 espec ia l» , otros 
plastlflcados y un paquete 
con mayores dimensiones 
t ra ídos de Francia; 4 esco­
petas de doble cañón re­
cortado; 1 escopeta con un 
sólo cañón largo, 2 subfu-
s i les «naranjeros» con car­
gadores y munición; 8 pis­
tolas de diferentes calibres 
y marcas («Walter», «Pa-
rabellum» y «22 amer icano» 
ésta con teleobjetivo y si­
lenciador, s i bien el tefe-
objetivo podía aplicarse a 
otras armas). 1 mefral 

1 pistola ametralladora, i 
bomba de mano, 1 revólver 
para gas, 2 juegos de gri­
lletes, 1 puñal, baquetas pa­
ra armas cortas, 100 cápsu­
las de cianuro, 2 garrafas 
conteniendo diferentes lí­
quidos y dinamita en polvo. 
1 radio-transistor para cap­
tar emisoras de Policía, una 
defensa de goma, 2 mochi­
las, 1 bigotebarba postizo. 
2 multicopistas, una máqui­
na de escribir. 1 coche mar­
ca Simca 1000», 2 motoci­
cletas y abundant í s ima pro­
paganda ilegal ya impresa 
con firma de diferentes tjru 
pos subversivos. 

Los detenidos en unión 
de los efectos ocupados y 
diligencias instruidas fue­
ron puestos a d ispos ic ión 
de la autoridad [udíciaí».— 

MADRID, 20.— La Briga­
da Regiona] de Investiga­
ción Criminal de Madrid a 
localizado y detenido a los 
presuntos autores de robo 
en varias gasolineras madri­
leñas , s egún Informa la Di­
rección General de Seguri­
dad. 

Se trata de Victoriano Co-
rral Serrano ( A ) «Papi'llón»; 
J e s ú s Nieto Pinilla (A) «El 
Churro»: J o s é Luis Trujillo 
Peláez y Emilio Morales Gar 
cía. Los tres primeros auto­
res materiales de los atra­
cos y el últ imo conocedor 
de los hechos y par t íc ipe 
de los beneficios ob+eni-
dos 

La Policía p re sumía que 
alguno de los citados pu­
dieran ser los autores He 
los atracos a las qaso!rie­
ras, c o n f i rmándose ^«^a 
creencia al ser r e ceno^ ' ^ s 
fotoo»'^'^^**10^*!* no»* i 

sos perjudicados. 
Los presuntos delinCu-

tes se dedararon auto? 
de robo en una armería ^ 
la calle Fernán Gonzáh* 
de donde se llevaron ^ 
escopetas de caza, cuCkf 
líos, machetes, pistola 
revó lveres de plástico, q,,̂  
posteriormente utiliza r n * 
en el atraco de siete g ? ^ 
Uñeras , si tas en la calje < 
Alhambra, Paseo de La 
baña, General Mola, Raj^-
y Cajal, avenida de La AJ, 
bufera, en Va'llecas, avei^ 
da dei Genera l í s imo y A!-^ 
lá 248, de las oue extra s, 
ron un total de 167.900 nx 
setas, cuarenta litros ó. 
solina en vales y un re'p; 

La Policía ha recuner ^ 
iqualmente, los cochos • '], 
lizados en estos atra-^ 
todos ellos modAios de or~¿ 
rapidez para faHMfa!r ia 
huida —- ff*5lrf"> 

M U R C I A , 2 0 . ~ Los cua 
tro miembros de un comando 
obrero de acción revoluciona 
r ia . han sido detenidos por la 
Policía de Murc ia , desarticu 
bnde así ?« organización y 
actividades 

« P o r log servicios especia-
í ^ d o s de la Comisar ía del 
Cuerpo General de Pol ic ía 
de Murcia , se l i a conseguido 
la desar t icu lac ión de un .co­
mando armado, de ideología 
comunista —marxis ta l en ín i s 
ta—, denominado C O A R (co 
mando obrero de acción revo­
lucionar ia) Las gestiones 
que se v e n í a n practicando cu! 
minaron entre los días 30 de 
agosto y uno de septiembre, 
eon l a de tenc ión de los cuatro 
componentes que resultaron 
ser: José Antonio T o m á s T o ­
rres, J u a n Morales González. 
Antonio Pérez Soler y Juan 
Curado Muñoz . 

«Al ser detenidos, le? fue­

ron ocupados: A José Anlo 
nio Torres Torres, en la guau 
?era del au tomóvi l de su pro 
piedad, una pistola marca 
« F N » calibre nueve m i l í m e ­
tros corto, con cargador y 
bala en r e c á m a r a : en su dómi 
cilio, u n revó lver calibre 38, 
cañón largo sin marca v is i ­
ble y restaurado, de seis tiros. 

A Juan Morales González, 
eii el luterior de su au tomóvi l 
con cartucho situado para 
f-ispárar. un revólver calibre 
38, cañón largo, de cinco t i -
rqs tipo «Smi t Wensor i» ; asi 
mismo, una bolsa contenien­
do vario? pares de guantes, 
capuchas, inedias de señora y 
otra ropa para disfraz, y un 
puña l lanzador con hoja de 
dieciócbo cen t íme t ros . 

A Antonio Pérez Soler, en 
su domicilio, una pistola mar 
ca As t ra» . calibre 9 m i l í m e 
tro? largo, con dos .cargado­
res completos. 

lynette Fromme se declaró moceii 
del intento de asesinato de Ford 
LOS ANGELES, 2 0 — Ly­

nette Fromme, se dec la ró 
ayer inocente del intento de 
asesinato del p r e sidente 
Ford, al comparecer ante 
una Corte Federal en Sacra­
mento (California). 

El Juez, que se negó a re­
ducir la fianza de 350.000 
dó la r e s , fijó la v is ta del ca­
so para el próximo 4 de no­
viembre, a l mismo tiempo 
©I juez aplazó !a decis ión 
a la pet ic ión de Fromrre de 

ser su propio abogado y or­
denó que fuese examinada 
por un siquiatra. 

Lynette Fromme, que ves­
tía el mismo traje largo de 
color rojo que llevaba el día 
del frustrado atentado, con­
tra el presidente Ford, pro­
t e s t ó ante la decis ión de 
que fuera a ser examinada 
por un siquiatra, afirmando 
que no confiaba «en un hem 
bre, cuando su v»da estaba 
en peligro». —(Efe ) 

BILBAO: Buque retenido por impago 
de un servicio prestado en 1973 

B I L B A O , 20.—Desde el p a . 
sado domingo, se encuentra 
retenido en «1 puerto de B U . 
bao, el buque de nacionalidad 
italiana "Donatella", cuya 
orden de retención ha sido 
Interesada a la autoridad de 
Marina de Vizcaya por el 
juez marít imo permanente de 
Las Palmas de Gran Cana, 
ría para que preste fianza en 
metál ico o garantía bancaria 
por importe de 100.000 pese, 
tas al objeto de garantizar las 
responsabilidades clvUes que 
se le exigen por una asisten, 
cía de auxilio que le fue pres. 
tada por UQ l ielicópterc es 

maye del año 1973, cuando 
navegaba por aguas de aque. 
lia zona. 

E l "Donatella" que recaló 
al puerto de Bilbao en lastre, 
procedente de Génova, para 
tomar un cargamento de per. 
files de hierro con destino a 
varios puertos iranís, se en­
cuentra actualmente en el 
MueUe Reina Victoria de San. 
turce, dedicado a las opera, 
clones normales a esta mer. 
canda. E l "Donatella" des. 
plaza 25.884 toneladas y fue 
construido en 1964 por la 
compañía "PoiinnlaJSoc" de 
Paiermo—(Europa Press) 

Otros efectos intervenidos; 
en e l domicilio de José Auto, 
nio Torres Torre —cabeza vi. 
sible del comando— dos raf 
tu choras de cuero para pisto 
l a o revólver , con corradle 
negro; seis m i l folios en Mo-
ques para impres ión a multl 
copista; clisés para diclio fin, 
út i les para mnlticopiar y n * 
merosos libros, folletos y pro 
pagan da comunista de tcmlea 
cia marxista-Ieninista. 

Proyectaban, según conft 
sión de los propios detenidos: 
adqu is ic ión de armas, confe» 
ción y difusión de propagan 
da comisión de atracos parí 
f inanciar los gastos de la or* 
ganización, atentado contra 
miembros de las fuerzas del 
orden públ ico y ejército, se­
cuestros, voladuras y toda fia 
st de acciones encaminad^ a 
alterar la'paz púb l i ca . 

E l d ía 21 de agosto de i año 
en curso, sobre l a l 'SO boras, 
perpetraron un atraco a ma­
no armada en el club «El So 
i i ía r io» en Algorfa (Alican­
te ) ; encapuchados, entraron 
tres en el local, e fec túan^ 
un disparo a l aire para '«^f 
rr idar a las personas que H'1 
se encontraban, obligándoles, 
como medida de seguridad 1 
desnudarse completamente f 
tenderse en el suelo E l <*iia; 
te hombre pe rmanec í a a. 'a 
puerta del Club vigilando, 
con u n coche preparado para 
hui r . Finalmente piocedieron 
a pinchar las ruedas de cual 
tos vehícu los se hallaban ^ 
c íonados en el lugar de ^ 
hechos. Obtuvieron un hoú<\ 
de 37.000 pesetas, que d e l 
marón m á s farde a la con^VTi 
de armas y material para con 
fección de propaganda. 

L a acción policial ha ovit3 
do l a real ización de otro? Pt0 
y^ctos inmediatos entre 1°* 
cue cabe señalarse un at̂ q',(, 
que, s egún manifestación ^ 
los detenidos, pensaban llcvar 
« cabo durante los primP1"0* 
días del achual mes de ^ 
tiembre. en una entidad d» 
Murcia , a ú n sin deterniitl£!r' 

Cenvictos y confesos. ^ 
sido puestos a disposición 
ía autoridad jud ic ia l co111?*! 
tente, asi como el vended0 
de las armas —Francisc* 
M t r t í n e z Cervantes— coi? 'a 
á ^ ' g e n c i a s instruidas 
tos i n t e r v e n i d a s » ^ 


